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CONJUNTO DE ALIMENTAÇÃO DE COPO E FORMADOR DE CORPO  

REFERÊNCIA CRUZADA A PEDIDO RELACIONADO 

[001]  Este pedido reivindica o benefício do Pedido de 

Patente Provisório No. de Série US 61/776.883, depo sitado 

em 12 de março de 2013, intitulado MECANISMO DE ALI MENTAÇÃO 

DE COPO PARA FORMADOR DE CORPO VERTICAL, que é aqui  

incorporado por referência. 

ANTECEDENTES DA INVENÇÃO 

CAMPO DA INVENÇÃO 

[002]  O conceito divulgado refere-se geralmente um 

formador de corpo de lata e, mais especificamente, a um 

mecanismo de alimentação de copo para um formador d e corpo 

utilizando um aríete alternando verticalmente. 

INFORMAÇÕES DE FUNDAMENTOS 

[003]  Em geral, uma lata, tal como, mas não se 

limitando a uma lata de alumínio ou lata de aço, co meça 

como uma folha de metal a partir de que uma peça br uta 

circular é cortada. Daqui em diante a lata irá ser descrita 

como sendo feita a partir de alumínio, mas entende- se que a 

seleção do material não é limitante nas reivindicaç ões. A 

peça bruta é formada em um "copo". Tal como aqui ut ilizado, 

um "copo" inclui um fundo e uma parede lateral depe ndente. 

Além disso, enquanto os copos e os corpos de lata 

resultantes podem ter qualquer forma de seção trans versal, 

a forma de seção transversal mais comum é geralment e 

circular. Por conseguinte, embora se saiba que os c opos e 

os corpos de lata resultantes podem ter qualquer fo rma de 

seção transversal, a descrição seguinte deve descre ver os 

copos, corpos de latas, perfuradores, etc., como se ndo 

geralmente circulares. 
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[004]  O copo é introduzido em um formador de corpo 

incluindo um aríete alternando e um número de molde s. O 

aríete alongado inclui um perfurador na extremidade  distal. 

Um copo é disposto no perfurador e passado pelos mo ldes que 

afinam e alongam o copo. Ou seja, em cada curso de avanço 

do aríete, um copo é inicialmente posicionado em fr ente do 

aríete. O copo é disposto na extremidade frontal do  aríete, 

e, mais especificamente, no perfurador localizado n a 

extremidade frontal do aríete. O copo é então passa do 

através dos moldes que formam ainda o copo para um corpo de 

lata. O primeiro molde é o molde de redesenho. Isto  é, um 

copo tem um diâmetro que é maior do que a lata resu ltante. 

Um molde de redesenho remodela o copo de modo que o  copo 

tem um diâmetro geralmente o mesmo que o corpo de l ata 

resultante. O molde de redesenho não efetivamente a fina a 

espessura da parede lateral de copo. Depois de pass ar 

através do molde de redesenho, o aríete move atravé s de um 

pacote de ferramentas tendo um número de moldes de 

afinamento ("ironing"). Quando o copo passa pelos m oldes de 

afinamento ("ironing"), o copo é alongado e a pared e 

lateral é afinada. Mais especificamente, o pacote d e molde 

tem vários moldes, espaçados, cada molde com uma ab ertura 

substancialmente circular. Cada abertura de molde é  

ligeiramente menor do que o próximo molde a montant e 

adjacente. 

[005]  Assim, quando o perfurador desenha o copo através 

do primeiro molde, o molde de redesenho, o copo de alumínio 

é deformado sobre o perfurador substancialmente cil índrico. 

À medida que o copo move através do molde de redese nho, o 

diâmetro do copo, ou seja, o diâmetro do fundo do c opo é 
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reduzido. Porque as aberturas nos moldes subsequent es no 

pacote de molde cada tem um diâmetro interior menor , ou 

seja, uma abertura menor, o copo de alumínio, e mai s 

especificamente a parede lateral do copo, é afinada  quando 

o aríete move o alumínio através do resto o pacote de 

molde. O afinamento do copo também alonga o copo. 

[006]  Além disso, a extremidade distal do perfurador é 

côncava. Na extensão máxima do aríete é um "formado r de 

domo". O formador de domo tem um domo geralmente co nvexo e 

um perímetro conformado. Quando o aríete atinge a s ua 

máxima extensão, o fundo do copo engata o formador de domo. 

O fundo do copo é deformado em um domo e o perímetr o de 

fundo do copo tem a forma desejada; normalmente ang ulada 

para o interior de modo a aumentar a resistência do  corpo 

de lata e para permitir que as latas resultantes se jam 

empilhadas. Após o copo passar através do molde de 

afinamento final e contatar o formador de domo, é u m corpo 

de lata. 

[007]  No curso de retorno, o corpo de lata é removido 

do perfurador. Isto é, quando o aríete move para tr ás 

através do pacote de ferramentas, o corpo pode cont atar um 

extrator estacionário que impede o corpo de lata se r puxado 

para trás para o pacote de ferramentas e em efeito remove o 

corpo de lata a partir do perfurador. Além de um ex trator 

um curto sopro de ar pode ser introduzido através d o 

interior do perfurador para facilitar a remoção de corpo de 

lata. Após o aríete mover de volta para uma posição  

inicial, um novo copo é posicionado em frente do ar íete e o 

ciclo se repete. Após as operações de acabamento 

adicionais, por exemplo, aparar, lavar, imprimir, e tc., o 
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corpo de lata é enviado para um preenchedor que pre enche o 

corpo da lata com o produto. Um topo é, em seguida,  

acoplado a, e selado contra, o corpo de lata, deste  modo 

completando a lata. 

[008]  O aríete e o pacote de molde são tipicamente 

orientados geralmente horizontalmente. Isto é, o ei xo 

longitudinal do aríete e o eixo do pacote de ferram entas 

estendem geralmente horizontalmente. Nesta orientaç ão, 

certos componentes do formador de corpo podem ser d e uma 

construção relativamente simples. Por exemplo, um 

alimentador de copo, isto é, o dispositivo que posi ciona 

copos no caminho de deslocamento de aríete, pode se  basear, 

em parte, na gravidade para posicionar um copo em u m 

localizador de copo para posterior processamento. D urante 

todo este processo, o copo no mecanismo de alimenta ção de 

copo convencional é orientado com o seu eixo em um plano 

horizontal. Ele é limitado nos lados por trilhos de  guia e 

em ambas as extremidades por meio de placas de guia . Quando 

o copo está posicionado no localizador de copo exis te uma 

abertura presente na placa de guia de extremidade a berta 

para facilitar a inserção da manga de redesenho (a manga 

que prende o copo contra o molde de redesenho e que  é oca 

para permitir que o aríete a atravesse). 

[009]  Da mesma forma, com um aríete viajando em uma 

direção horizontal, o dispositivo de retirar corpo de lata 

pode basear-se na gravidade para depositar os corpo s de 

lata em um transportador. O transportador é compost o por 

uma cadeia que move continuamente com um número ane xos de 

borracha em forma de "L". Este transportador de cad eia move 

em uma inclinação para cima a fim de garantir que a s latas 
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descansem nos anexos em forma de "L". O transportad or de 

corrente em constante movimento é cronometrado de t al modo 

que os dedos dos anexos encontram a lata no ponto e m que é 

extraída do perfurador e é livre para ser removida do 

formador de corpo. 

[0010]  Um aríete viajando em uma direção 

horizontal, no entanto, tem desvantagens. Por exemp lo, o 

corpo de aríete é um corpo em balanço, sendo acopla do em 

uma extremidade a um mecanismo de acionamento. Na p resente 

configuração, o peso do corpo de aríete faz com que  o corpo 

de aríete incline-se. Esta inclinação pode causar u m 

desalinhamento entre o aríete e o pacote de ferrame ntas. 

Este desalinhamento pode mudar ao longo do curso de  um dia, 

por exemplo, o corpo de aríete pode aquecer devido ao uso 

assim alterando as características do aríete o que por sua 

vez altera o alinhamento do aríete. Assim, não exis te uma 

solução simples, tais como o reposicionamento dos m oldes no 

pacote de ferramentas. A queda de aríete ainda caus a 

problemas de qualidade na formação de latas por tor nar 

difícil manter espessuras de parede iguais. A queda  de 

aríete também pode causar problemas quando o aríete  retrai. 

Mais especificamente, o lado de trás do perfurador pode 

contatar os moldes de afinamento resultando em desg aste 

anormal para os moldes. A queda de aríete pode ser mitigada 

em certa medida por fazer o aríete maior em diâmetr o e 

tornando o conjunto mais leve, mas a tendência de c air 

ainda será evidente e usar um aríete de maior diâme tro não 

iria funcionar ao fazer uma lata de pequeno diâmetr o. Mais 

problemas com um formador de corpo convencional com  o 

layout horizontal é que ele tem uma pegada relativa mente 
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grande e todos os formadores de corpos feitos até e sta data 

só podem produzir uma lata por ciclo por máquina. I sto é, 

por cada rotação do mecanismo de acionamento de arí ete, um 

único corpo de lata é produzido. Isso requer um ope rador de 

planta ter um grande número de máquinas para atende r às 

quotas de produção desejadas. Alguns destes inconve nientes 

podem ser resolvidos por utilizar um aríete que se desloca 

ao longo de um caminho geralmente vertical. 

[0011]  Existe, portanto, uma necessidade para um 

mecanismo de alimentação de copo estruturado para o perar 

com um formador de corpo em que o aríete desloca 

verticalmente. Existe uma necessidade adicional de um 

mecanismo de alimentação de copo estruturado para 

posicionar um copo no caminho de deslocamento de um  aríete, 

em que a posição de copo é mantida por um dispositi vo de 

pressão em vez da gravidade. 

SUMÁRIO DA INVENÇÃO 

[0012]  Estas necessidades, e outras, são abordadas 

pelo dispositivo revelado e reivindicado que fornec e um 

conjunto de alimentador de copo para um formador de  corpo 

com um conjunto de aríete alongado, alternando, mon tagem 

orientada verticalmente. O conjunto de alimentador de copo 

inclui um conjunto de calha, um conjunto de disco d e 

alimentador rotativo, e um localizador de copo. O c onjunto 

de calha inclui uma calha de transferência geralmen te 

arqueada, genericamente horizontal. A calha de 

transferência inclui uma parede lateral exterior, u ma 

primeira extremidade e uma segunda extremidade. A p rimeira 

extremidade de calha de transferência está em comun icação 

com a extremidade de saída de calha de alimentador.  A 
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parede lateral exterior na segunda extremidade de c alha de 

transferência inclui um primeiro dispositivo de pre ssão. O 

conjunto de disco de alimentador rotativo inclui um  corpo 

com superfície circunferencial, a superfície 

circunferencial incluindo uma primeira porção, uma segunda 

porção, e uma terceira porção, a primeira porção de  corpo 

de disco tendo um raio geralmente constante, a segu nda 

porção de corpo de disco tendo um raio reduzindo, a  

terceira porção de corpo de disco sendo uma bolsa. O corpo 

de disco de alimentador é disposto em um plano gera lmente 

horizontal e é parcialmente disposto na calha de 

transferência. O localizador de copo define um espa ço de 

retenção, o espaço de retenção em comunicação com a  segunda 

extremidade de calha de transferência. O conjunto d e disco 

de alimentador é estruturado para mover um copo dis posto na 

extremidade de saída de calha de alimentador atravé s da 

calha de transferência para o localizador de copo. O 

primeiro dispositivo de pressão é estruturado de fo rma a 

manter um copo no espaço de retenção. 

BREVE DESCRIÇÃO DOS DESENHOS 

[0013]  Uma compreensão completa do conceito 

divulgado pode ser adquirida a partir da seguinte d escrição 

das modalidades preferenciais, quando lidas em conj unto com 

os desenhos anexos, nos quais: 

[0014]  A Figura 1 é uma vista frontal isométrica de 

um formador de corpo. 

[0015]  A Figura 2 é uma vista traseira isométrica 

de um formador de corpo. 

[0016]  A Figura 3 é vista de seção transversal 

lateral de um conjunto de alimentador de copo. 
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[0017]  A Figura 4 é uma vista de seção transversal 

lateral detalhada de um conjunto de alimentador de copo. 

[0018]  A Figura 5 é uma vista de topo de um 

alimentador de copo em uma primeira posição. 

[0019]  A Figura 6 é uma vista de topo de um 

alimentador de copo em uma segunda posição.  

[0020]  A Figura 7 é uma vista de topo de um 

alimentador de copo em uma terceira posição. 

[0021]  A Figura 8 é vista de seção transversal 

parcial de topo de um alimentador de copo em uma qu arta 

posição. 

[0022]  A Figura 9 é uma vista isométrica em detalhe 

de um eixo de manivela, conjunto de ligação e conju nto de 

aríete. 

[0023]  A Figura 10 é uma vista isométrica de um 

pacote de ferramentas. 

[0024]  A Figura 11 é uma vista isométrica 

parcialmente explodida de um pacote de ferramentas.  

[0025]  A Figura 12 é uma vista de seção transversal 

de um pacote de ferramentas.  A Figura 12A é uma vi sta de 

detalhe de uma saída de pulverização. 

[0026]  A Figura 13 é uma vista frontal de um 

conjunto de retirada de corpo de lata. 

[0027]  A Figura 14 é uma vista lateral de seção 

transversal de um conjunto de retirada de corpo de lata. 

[0028]  A Figura 15 é uma vista de topo de um 

conjunto de retirada de corpo de lata. 

[0029]  A Figura 16 é uma vista lateral de seção 

transversal detalhada de um conjunto de retirada de  corpo 

de lata. 
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[0030]  A Figura 17 é uma vista frontal de um 

conjunto de retirada de corpo de lata com o aríete em uma 

posição diferente. 

[0031]  A Figura 18 é um vista isométrica em detalhe 

frontal de um conjunto de aperto. 

[0032]  A Figura 19 é uma vista isométrica em 

detalhe posterior de um conjunto de aperto. 

DESCRIÇÃO DAS MODALIDADES PREFERIDAS 

[0033]  Tal como aqui utilizado, as formas 

singulares de "um", "uma", e "o" incluem referência s 

plurais a menos que o contexto dite claramente o co ntrário. 

Tal como aqui utilizado, o termo "número", ou "um n úmero" 

entende-se 1 ou um número inteiro maior do que 1 (i sto é, 

uma pluralidade). 

[0034]  Como aqui utilizado, "acoplado" significa 

uma ligação entre dois ou mais elementos, direta ou  

indireta, desde que uma ligação ocorra. Um objeto q ue se 

posiciona em um outro objeto mantido no lugar apena s pela 

gravidade não é "acoplado" ao objeto inferior a men os que o 

objeto superior seja de outro modo mantido substanc ialmente 

no lugar. Isto é, por exemplo, um livro sobre uma m esa não 

é acoplado à mesma, mas um livro colado a uma tabel a é 

acoplado à mesma. 

[0035]  Tal como aqui utilizado, "acoplado 

diretamente" significa que dois elementos são diret amente 

em contato uns com os outros. 

[0036]  Tal como aqui utilizado, "fixamente 

acoplado" ou "fixo" significa que os dois component es são 

acoplados, de modo a mover-se como um, mantendo uma  

orientação constante um em relação ao outro. Simila rmente, 
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dois ou mais elementos dispostos em uma "relação fi xa" 

significa que os dois componentes mantém uma orient ação 

substancialmente constante em relação um ao outro. 

[0037]  Tal como aqui utilizado, o termo "unitário" 

significa que um componente é criado como uma peça única ou 

unidade. Isto é, um componente que inclui peças que  são 

criadas separadamente e, em seguida, acopladas em c onjunto 

como uma unidade não é um componente ou corpo "unit ário". 

[0038]  Tal como aqui utilizado, "associado" 

significa que os componentes identificados são rela cionados 

uns com os outros, contatam entre si, e / ou intera gem uns 

com os outros. Por exemplo, um automóvel tem quatro  pneus e 

quatro cubos, cada cubo é "associado" com um pneu 

específico. 

[0039]  Tal como aqui utilizado, "engatar", quando 

utilizado em referência às engrenagens ou outros 

componentes tendo dentes, significa que os dentes d as 

engrenagens interagem com cada outro e a rotação de  uma 

engrenagem faz a outra engrenagem ou outro componen te rodar 

/ mover também. Tal como aqui utilizado, "engatar",  quando 

utilizado em referência a componentes não tendo den tes 

significa que os componentes são pressionados um co ntra o 

outro. 

[0040]  Frases direcionais aqui utilizadas, tais 

como, por exemplo e sem limitação, topo, fundo, esq uerda, 

direita, superior, inferior, frente, trás, e os seu s 

derivados, se relacionam com a orientação dos eleme ntos 

mostrados nos desenhos, e não são limitantes sobre as 

reivindicações a menos que expressamente nelas reci tados. 

[0041]  Tal como aqui utilizado, "corresponde" 
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indica que dois componentes estruturais são semelha ntes em 

tamanho, forma ou função. Com referência a um compo nente 

sendo inserido em outro componente ou dentro de uma  

abertura no outro componente, "correspondente" sign ifica 

que os componentes são dimensionados para engatar o u 

contatar entre si com uma quantidade mínima de fric ção. 

Assim, uma abertura que corresponde a um membro é 

dimensionada um pouco maior do que o membro de modo  que o 

membro pode passar através da abertura com uma quan tidade 

mínima de fricção. Esta definição é modificada se o s dois 

componentes são ditos para encaixar "perfeitamente"  juntos, 

Nesta situação, a diferença entre o tamanho dos com ponentes 

é ainda menor pelo que a quantidade de fricção aume nta. Se 

um ou mais componentes são resilientes, uma forma 

"perfeitamente correspondente" pode incluir um comp onente, 

por exemplo, o componente que define a abertura sen do menor 

do que o componente inserido no seu interior. Além disso, 

tal como aqui utilizado, "frouxamente corresponder"  

significa que uma fenda ou abertura é dimensionada para ser 

maior do que um elemento disposto na mesma. Isto si gnifica 

que o aumento do tamanho da fenda ou abertura é int encional 

e é mais do que uma tolerância de fabricação. 

[0042]  Tal como aqui utilizado, "em" significa 

sobre ou perto.  

[0043]  Um formador de corpo vertical 10, mostrado 

nas Figuras 1 e 2, é estruturado para converter um copo 1 

(Figura 3) para um corpo de lata (Figura 16) 2. Um copo 1 

inclui uma base geralmente plana 3 e uma parede lat eral 

dependente 4, como mostrado na Figura 3. O formador  de 

corpo vertical 10, ou seja, um formador de corpo em  que um 
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número de aríetes viaja em orientação geralmente ve rtical, 

inclui um conjunto de alojamento 11, um número de c onjuntos 

de alimentação de copo 12 (mostrados melhor na Figu ra 2), 

um mecanismo operacional 14, um número de pacotes d e 

ferramentas verticais 6, isto é, um pacote de ferra mentas 

em que o eixo dos moldes circulares estende geralme nte 

verticalmente, e um número de conjuntos de retirada  18. 

Conforme será descrito mais abaixo, o formador de c orpo 

vertical 10 pode incluir pelo menos dois aríetes 25 0 e é 

capaz de processar dois copos 1 por ciclo. Como tal , 

conforme indicado, o formador de corpo vertical 10 inclui 

pelo menos dois de tais componentes como o conjunto  de 

alimentação de copo 12, o pacote de ferramentas ver ticais 

16, e o conjunto de retirada 18. Salvo disposição e m 

contrário, a seguinte descrição deve descrever um d e cada 

componente. Entende-se, no entanto, que os componen tes 

incluem elementos substancialmente semelhantes e a 

descrição de um componente é aplicável a qualquer 

componente semelhante. Deve ser notado que alguns 

componentes são imagens de espelho um do outro, por  

exemplo, um conjunto de retirada 18 ejeta os corpos  de lata 

2 para o lado esquerdo do formador de corpo vertica l 10 e o 

outro conjunto de retirada 18 ejeta os corpos de la ta 2 

para o lado direito do formador de corpo vertical 1 0. 

[0044]  De um modo geral, o conjunto de alojamento 

11, que como aqui utilizado inclui um montagem de q uadro 

(não mostrado), suporta o mecanismo de operação 14 com um 

número de aríetes 250 estendendo em, e alternando e m, uma 

direção geralmente vertical. Isto é, o conjunto de 

alojamento 11 inclui um número de caminhos de aríet e 13 
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(Figura 9), ou seja, um caminho de deslocamento par a um 

aríete 250 e, alternativamente, identificado como u m 

"caminho de deslocamento 13 de aríete 250". Há um c aminho 

de aríete para cada um aríete 250. Em uma modalidad e 

exemplar, os conjuntos de alimentação de copo 12, o s 

pacotes de ferramentas verticais 16, e os conjuntos  de 

retirada 18 são acoplados a uma extremidade superio r de 

conjunto de alojamento 19, ou seja, geralmente acim a do 

mecanismo de operação 14 e aríetes 250. Em uma outr a 

modalidade, não mostrada, as posições dos component es são 

geralmente invertidas, isto é, os conjuntos de alim entação 

de copo 12, os pacotes de ferramentas verticais 16 e 

conjuntos de retirada 18 são acoplados à extremidad e 

inferior de conjunto de alojamento. O conjunto de 

alimentação de copo 12 é fornecido com um número de  copos 1 

que são alimentados individualmente para os pacotes  de 

ferramenta verticais 16. Um aríete 250 pega o copo 1 e move 

o copo através do pacote de ferramentas vertical 16  para 

formar um corpo de lata 2. No topo do curso do aríe te 250, 

o corpo de lata 2 é ejetado a partir do aríete 250 e 

recolhido por um conjunto de retirada 18. O conjunt o de 

retirada 18 move o corpo de lata 2 para longe a par tir do 

aríete 250 e reorienta o corpo de lata 2 para uma 

orientação horizontal, de modo que o corpo de lata 2 pode 

ser transportado por transportadores tradicionais o u outros 

transportadores (não mostrados). 

[0045]  Como mostrado nas Figuras 3-8, o conjunto de 

alimentador de copo 12 inclui uma conjunto de calha  20, um 

localizador de copo 70 (Figuras 5-8), e um conjunto  de 

disco de alimentador rotativo 80 (Figuras 5-8). Em uma 
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outra modalidade, não mostrada, o conjunto de alime ntador 

de copo 12 inclui ainda um batente de copo (não mos trado). 

Um batente de copo é um dispositivo de controle pne umático 

que inicia e para o fluxo dos copos 1 para o conjun to de 

alimentação de copo 12 quando há interrupções em pr ocessos 

a montante ou a jusante. O conjunto de calha 20 inc lui uma 

calha de alimentador 22 e uma calha de transferênci a 40. A 

calha de alimentador 22 tem um corpo oco 24 que def ine um 

espaço fechado 26. O espaço fechado 26 tem uma área  de 

seção transversal que corresponde a um copo 1. Isto  é, a 

área de seção transversal de espaço fechado 26 é 

ligeiramente maior do que um copo 1 de modo que um copo 1 

pode mover livremente através do mesmo. A calha de 

alimentador 22 inclui uma extremidade de entrada 28 , uma 

porção central 30 e uma extremidade de saída 32 (Fi gura 3). 

A extremidade de entrada de calha de alimentador 28  estende 

geralmente verticalmente. A porção central de calha  de 

alimentador 30 é arqueada e curva cerca de noventa graus de 

modo que extremidade de saída de calha de alimentad or 32 

estende geralmente horizontalmente. Nesta configura ção, 

copos 1 podem ser introduzidos na extremidade de en trada de 

calha de alimentador 28 e caem, devido à gravidade,  em 

direção à extremidade de saída de calha de alimenta dor 32. 

O peso de copos 1 na extremidade de entrada de calh a de 

alimentador 28 irá ainda pressionar os copos 1 na p orção 

central de calha de alimentador 30 e extremidade de  saída 

de calha de alimentador 32 em direção à calha de 

transferência 40, descrita abaixo. A extremidade de  saída 

de calha de alimentador 32 inclui uma superfície de  suporte 

34. A superfície de suporte de extremidade de saída  de 
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calha de alimentador 34 estende geralmente horizont almente. 

Os copos 1 são orientados na calha de alimentador 2 2, de 

modo que, quando os copos 1 estão na extremidade de  saída 

de calha de alimentador 32, o fundo de copo 3 é dis posto 

acima da parede lateral dependente 4. Ou seja, o co po 1 é 

invertido e abre para baixo. 

[0046]  A calha de alimentador 22 é acoplada a uma 

calha de transferência 40. Mais especificamente, a calha de 

transferência 40 inclui uma primeira extremidade 42 , uma 

porção central 43, e uma segunda extremidade 44. A calha de 

transferência 40 é geralmente arqueada e geralmente  estende 

horizontalmente. A primeira extremidade de calha de  

transferência 42 está em comunicação com a extremid ade de 

saída de calha de alimentador 32. Isto é, tal como é aqui 

utilizado, duas ou mais calhas "em comunicação" uma s com as 

outras significam que não um objeto em uma calha po de 

passar para uma outra calha. Em uma modalidade, mos trada 

nas Figuras 3 e 4, a calha de transferência 40 incl ui um 

membro superior 50, um membro inferior 52, um prime iro 

membro lateral interior 54 (Figuras 5-8), e um segu ndo 

membro lateral interior 56 (Figuras 5-8). O membro inferior 

de calha de transferência 52 é geralmente plano e e stende 

horizontalmente. O membro inferior de calha de 

transferência 52 pode incluir fendas ou outras aber turas 

(não mostradas) que são geralmente menores do que o s copos 

1. O primeiro membro lateral de calha de transferên cia 54 

inclui uma fenda 58 estruturada para permitir disco  de 

alimentador 81, discutido abaixo, passar através da  mesma. 

O primeiro e segundo membros laterais de calha de 

transferência 54, 56 definem superfícies de guia ge ralmente 
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verticais 60, 62. Ou seja, em uma modalidade exempl ar, 

primeiro e segundo membros laterais de calha de 

transferência 54, 56 são um trilho de guia interior  64 e um 

trilho de guia exterior 66. O trilho de guia interi or 64 e 

trilho de guia exterior 66 são ligeiramente mais es paçados 

do que o diâmetro de um copo 1. 

[0047]  Como mostrado melhor na Figura 5-8, a 

primeira extremidade de calha de transferência 42 e  porção 

central de calha de transferência 43 são definidas pelo 

primeiro e segundo membros laterais de calha de 

transferência 54, 56 e membro inferior de calha de 

transferência 52. A primeira extremidade de calha d e 

transferência 42 e porção central de calha de trans ferência 

43 são geralmente arqueadas e têm aproximadamente o  mesmo 

centro do disco de alimentador 81. Segunda extremid ade de 

calha de transferência 44 é também, em uma modalida de, 

arqueada, mas curva para longe do centro do disco d e 

alimentador 81. O localizador de copo 70 é disposto  na 

segunda extremidade de calha de transferência 44. O  

localizador de copo 70 é um membro arqueado 72 tend o um 

diâmetro correspondente, e em uma modalidade perfei tamente 

correspondente, com o diâmetro de um copo 1. Ou sej a. 

localizador de copo 70 define uma superfície arquea da 

substancialmente vertical 74. Deste modo, o localiz ador de 

copo 70 define ainda um espaço de retenção 76. O es paço de 

retenção 76 está em comunicação com a segunda extre midade 

de calha de transferência 54. Embora possa haver um a 

lacuna, há geralmente uma transição suave entre o t rilho de 

guia interior 64 e o localizador de copo 70. Isto é , as 

superfícies geralmente verticais que definem o tril ho de 
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guia interior 64 e o lado interior do localizador d e copo 

70 são geralmente alinhadas. 

[0048]  Antes de discutir outras características da 

segunda extremidade de calha de transferência 44 de ve ser 

notado que o aríete 250 passa geralmente verticalme nte 

através do localizador de copo 70 e segunda extremi dade de 

calha de transferência 44. Assim, localizador de co po 70 e 

segunda extremidade de calha de transferência 44 nã o têm 

superfícies horizontais estendendo sobre o caminho de 

deslocamento 13 de aríete 250. Isto é, o membro sup erior de 

calha de transferência 50 e um membro inferior 52 n ão 

estendem sobre o localizador 70 e segunda extremida de de 

calha de transferência 44. Dito de outra maneira, n o 

caminho de deslocamento 13 de aríete 250, a segunda  

extremidade de calha de transferência 44 é definida  apenas 

pelas superfícies de guia geralmente verticais. Em 

referência ao trilho de guia interior 64 e trilho d e guia 

exterior 66, o trilho de guia interior 64 e o trilh o de 

guia exterior 66 não têm entre si um membro horizon tal na 

segunda extremidade de calha de transferência 44. N o que se 

refere à segunda extremidade de calha de transferên cia 44, 

a frase "membro horizontal" não se limita a element os 

horizontais planos e inclui membros arqueados tendo  uma 

porção horizontal.  

[0049]  Porque a segunda extremidade de calha de 

transferência 44 não inclui superfícies horizontais  no 

caminho de deslocamento de aríete 250, uma outra co nstrução 

é utilizada para suportar os copos 1 quando os copo s são 

dispostos na segunda extremidade de calha de transf erência 

44 e o localizador de copo 70. Esta construção incl ui um 
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número de dispositivos de pressão 100. 102. Antes d e 

descrever os dispositivos de pressão 100, 102, o co njunto 

de disco de alimentador rotativo 80 será descrito. 

[0050]  Conjunto de disco de alimentador rotativo 80 

inclui um motor (não mostrado) e um disco de alimen tador 

81. Disco de alimentador 81 inclui um corpo de disc o 82. O 

motor de conjunto de disco de alimentador, em uma 

modalidade, é um motor de velocidade constante. Em outra 

modalidade, o motor de conjunto de disco de aliment ador é 

um servo-motor de velocidade variável. O motor de c onjunto 

de disco de alimentador tem uma haste de saída rota tiva 

(não mostrada) que é acoplada ao corpo de disco 82 e 

estruturada para rodar o corpo de disco de alimenta dor 82. 

O corpo de disco de alimentador 82 é rotativamente acoplado 

ao conjunto de alojamento 11. O corpo de disco de 

alimentador 82 inclui uma superfície circunferencia l 84. A 

superfície circunferencial 84 inclui uma primeira p orção 

86, uma segunda porção 88, e uma terceira porção 90 . A 

primeira porção de superfície circunferencial 86 te m um 

raio geralmente constante. Em uma modalidade, a pri meira 

porção de superfície circunferencial 86 define um r ecorte 

92 (Figura 8) tendo um raio reduzido. Como discutid o 

abaixo, um trilho de guia arqueado 120 é disposto n o 

recorte de primeira porção 92 assim fornecendo um r aio 

geralmente constante. A segunda porção de superfíci e 

circunferencial 88 tem um raio reduzindo e, em uma 

modalidade exemplar, um raio de espiral constante, ou seja, 

diminuindo a uma taxa constante. A terceira porção de 

superfície circunferencial 90 é uma bolsa 94. A bol sa 94 

define uma superfície arqueada geralmente 96 que au menta o 
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raio do corpo de disco 82 a partir do raio de segun da 

porção de superfície circunferencial mínimo 88 para  o raio 

de primeira porção de superfície circunferencial 86 . A 

curvatura da superfície arqueada de bolsa 96 corres ponde 

geralmente à curvatura de um copo 1. 

[0051]  O corpo de disco de alimentador 82 é 

rotativamente acoplado ao conjunto de alojamento 11  

adjacente à fenda de primeiro membro lateral de cal ha de 

transferência 58 e posicionado de modo que, quando o corpo 

de disco de alimentador 82 estende parcialmente par a a 

calha de transferência 54 por meio da fenda de prim eiro 

membro lateral de calha de transferência 58. O corp o de 

disco de alimentador 82 roda em um plano geralmente  

horizontal. A bolsa de corpo de disco de alimentado r 94 é 

virada para frente quando o corpo de disco de alime ntador 

82 gira. Como apresentado imediatamente abaixo, o c orpo de 

disco de alimentador 82 é estruturado para mover um  copo 1 

a partir da primeira extremidade de calha de transf erência 

42, na porção central de calha de transferência 43,  e para 

dentro da segunda extremidade de calha de transferê ncia 44 

e localizador de copo 70. 

[0052]  Isto é, como mencionado acima, gravidade e o 

peso dos copos 1 na extremidade de entrada de calha  de 

alimentador 28 pressionam os copos 1 na porção cent ral de 

calha de alimentador 30 e a extremidade de saída de  calha 

de alimentador 32 em direção à calha de transferênc ia 40. À 

medida que a bolsa de corpo de disco de alimentador  94 gira 

após primeira extremidade de calha de transferência  42, um 

copo 1 é disposto na bolsa de corpo de disco de ali mentador 

94 e movido na porção central de calha de transferê ncia 43. 
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Neste momento, o copo 1 por trás do copo 1 (doravan te 

denominada "o segundo copo") na bolsa de corpo de d isco de 

alimentador 94 é pressionado, inicialmente, contra a 

primeira porção de superfície circunferencial 86. À  medida 

que a primeira porção de superfície circunferencial  86 tem 

geralmente um raio constante, o segundo copo não mo ve para 

frente para a calha de transferência 54. Quando cor po de 

disco de alimentador 82 continua a rodar, o segundo  copo é 

pressionado contra a segunda porção de superfície 

circunferencial 88. À medida que a segunda porção d e 

superfície circunferencial 88 tem um raio reduzindo , o 

segundo copo é deslocado para a calha de transferên cia 54. 

Quando a bolsa de corpo de disco de alimentador 94 

novamente gira para a primeira extremidade de calha  de 

transferência 42, o segundo copo 1 estará em uma po sição 

para ser movido pela bolsa de corpo de disco de ali mentador 

94. 

[0053]  O copo 1 na bolsa de corpo de disco de 

alimentador 94 é movido na porção central de calha de 

transferência 43, geralmente movendo em um caminho arqueado 

em torno do centro do corpo de disco de alimentador  82. 

Como notado acima, a segunda extremidade de calha d e 

transferência 44 curva para longe a partir do centr o do 

corpo de disco de alimentador 82. Assim, como o cop o é 

movido para a segunda extremidade de calha de trans ferência 

44. a curvatura da segunda extremidade de calha de 

transferência 44 faz o copo 1 ser movido para fora da bolsa 

de corpo de disco de alimentador 94. Como mostrado na 

Figura 6, a ponta da bolsa de corpo de disco de ali mentador 

94 mantém o contato com o copo 1 quando o copo 1 mo ve na 
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porção a montante da segunda extremidade de calha d e 

transferência 44. Isto é, o "nariz" da bolsa de cor po de 

disco de alimentador 94 empurra o copo 1 através da  porção 

a montante da segunda extremidade de calha de trans ferência 

44. Deve ser notado que, ao contrário de um aliment ador de 

copo orientado verticalmente que se baseia na gravi dade 

para mover o copo 1 através de uma calha de transfe rência, 

nesta modalidade, a força exclusiva movendo o copo 1 

através da calha de transferência 40 é a força forn ecida 

pelo conjunto de disco de alimentador rotativo 80. Isto é, 

tal como é aqui usado, a frase "a força exclusiva m ovendo o 

copo através da calha de transferência é a força fo rnecida 

pelo conjunto de disco de alimentador rotativo", si gnifica 

que a gravidade não é uma força que age sobre um co po de 

modo a mover o copo através de uma calha de transfe rência. 

[0054]  Como mostrado nas Figuras 5-8, quando o copo 

1 é movido totalmente para dentro da segunda extrem idade de 

calha de transferência 44 e o localizador de copo 7 0, o 

nariz de bolsa de corpo de disco de alimentador 94 move 

além do copo 1 deixando primeira porção de superfíc ie 

circunferencial 86 em contato com o copo 1. Assim, quando o 

copo 1 é disposto na segunda extremidade de calha d e 

transferência 44 e localizador de copo 70, o copo 1  é 

contatado pela primeira porção de superfície 

circunferencial 86 e a segunda extremidade de calha  de 

transferência 44. Como foi observado acima, a segun da 

extremidade de calha de transferência 44 e localiza dor de 

copo 70 não incluem uma superfície horizontal no ca minho de 

deslocamento de aríete 250. Assim, o copo 1 é supor tado 

pelos dispositivos de pressão 100, 102, os quais sã o 
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dispostos em primeira porção de superfície circunfe rencial 

86 e a segunda extremidade de calha de transferênci a 44. 

[0055]  Um primeiro dispositivo de pressão 100 é 

disposto na segunda extremidade de calha de transfe rência 

44 e, em uma modalidade no trilho de guia exterior 66 na 

segunda extremidade de calha de transferência 44. O  

primeiro dispositivo de pressão 100 inclui um númer o de 

membros resilientes 104. Os membros resilientes 104  

estendem para a segunda extremidade de calha de 

transferência 44. Mais especificamente, em uma moda lidade 

exemplar, os membros resilientes 104 são membros al ongados 

que tem uma extremidade proximal 108 e uma extremid ade 

distal 110. As extremidades proximais de membro res iliente 

108 são dispostas adjacentes a, e acopladas a, o tr ilho de 

guia exterior 66. As extremidades distais de membro  

resiliente 110 estendem para a segunda extremidade de calha 

de transferência 44 e definem uma superfície geralm ente 

vertical 111. A superfície vertical de membro resil iente 

111 estende substancialmente paralela ao trilho de guia 

interior 64. Os membros resilientes 104 podem ser p arte de 

um conjunto de escova 112. Isto é, primeiro disposi tivo de 

pressão 100 pode ser um conjunto de escova 112 incl uindo um 

número de cerdas 114. Nesta configuração, o primeir o 

dispositivo de pressão 100 é estruturado para mante r um 

copo 1 no espaço de retenção 76. 

[0056]  Em operação, e como mostrado nas Figuras 5-

8, o primeiro dispositivo de pressão 100 pressiona um copo 

1 contra o trilho de guia oposto, o trilho de guia interior 

64 conforme mostrado. Isto é, quando o nariz da bol sa de 

corpo de disco de alimentador 94 empurra o copo 1 a través 
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da porção a montante da segunda extremidade de calh a de 

transferência 44 e move o copo 1 na porção de calha  de 

transferência 40 sem uma superfície horizontal, a p ressão 

do primeiro dispositivo de pressão 100 mantém o cop o 1 em 

uma orientação geralmente horizontal dentro da calh a de 

transferência 40. 

[0057]  O segundo dispositivo de pressão 102 é 

disposto no corpo de disco de alimentador 82. Em um a 

modalidade, o segundo dispositivo de pressão 102 in clui um 

trilho de guia arqueado 120 que é disposto no recor te de 

primeira porção 92. O trilho de guia arqueado 120 t em um 

raio exterior que é substancialmente semelhante ao raio da 

primeira porção de superfície circunferencial 86. O  trilho 

de guia arqueado 120 é acoplado de forma móvel ao c orpo de 

disco de alimentador 82 por membro de pressão 122, como 

mostrado, molas 124. As molas 124 têm um eixo longi tudinal 

e, em uma modalidade exemplar, os eixos longitudina is das 

molas 124 são geralmente paralelos. O dispositivo d e 

pressão 122 pressiona o trilho de guia arqueado 120  para o 

exterior. A amplitude de movimento do trilho de gui a 

arqueado 120 pode ser limitada por uma fenda e um 

acoplamento de pino 126. Isto é, pinos estendendo a  partir 

do corpo de disco de alimentador 82 passam através das 

fendas geralmente radiais no guia de trilho arquead o 120, 

como mostrado na Figura 8. Em uma outra modalidade,  o guia 

de trilho arqueado 120 é um corpo resiliente 121 ou  inclui 

uma superfície exterior resiliente. Nesta modalidad e, o 

corpo resiliente é o dispositivo de pressão 122. 

[0058]  Nesta configuração, e como mostrado na 

Figura 8, o trilho de guia arqueado 120 é pressiona do 
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geralmente radialmente para fora. Assim, quando o c opo 1 

está movendo para, e quando o copo 1 é disposto em,  a 

segunda extremidade de calha de transferência 44 e 

localizador de copo 70, o segundo dispositivo de pr essão 

102 pressiona o copo 1 em direção ao localizador de  copo 

70. Assim, um copo 1 em uma orientação horizontal é  mantido 

no localizador de copo 70, embora o localizador de copo 70, 

bem como a segunda extremidade de calha de transfer ência 

44, não inclui uma superfície horizontal no caminho  de 

deslocamento de aríete 250 para suportar o copo 1. Além 

disso, e como descrito abaixo, o localizador de cop o 70, 

bem como a segunda extremidade de calha de transfer ência 

44, são dispostos abaixo e ao lado do mecanismo de 

redesenho 270. Um copo 1 nesta posição pode ser apa nhado 

por um corpo de aríete 252 (descrito abaixo), e pas sado 

pelo pacote de ferramentas 16. 

[0059]  Como mostrado nas Figuras 1 e 9, o mecanismo 

de operação 14 inclui um eixo de manivela 150, um m otor de 

mecanismo de operação 152 (Figura 2), uma unidade d e 

ligação 180 e uma conjunto de aríete 250. Geralment e, o 

eixo de manivela 150 suporta um número de conjuntos  de 

aríete 250 (também referido como "aríetes 250"). O eixo de 

manivela 150 faz os conjuntos de aríete 250 alterna rem ao 

longo de um caminho de aríete geralmente vertical 1 3. Em 

uma modalidade exemplar, os conjuntos de aríete 250  são 

dispostos em pares em que os conjuntos de aríete 25 0 em um 

par movem em direções geralmente opostas, ou seja, quando 

um conjunto de aríete 250 está se movendo para cima , o 

outro conjunto de aríete 250 está se movendo para b aixo. O 

motor de mecanismo de operação 152 aciona o eixo de  
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manivela 150. O conjunto de ligação 180 acoplado a eixo de 

manivela 150 para os conjuntos de aríete 250, e em uma 

modalidade exemplar, reduz tensão sobre os conjunto s de 

aríete 250. Um conjunto de aríete 250, tal como é a qui 

utilizado, pode incluir um mecanismo de redesenho 2 70. Em 

alternativa, um mecanismo de redesenho 270 pode ser  

considerado um componente independente ou como part e do 

pacote de ferramentas 16, mas na descrição que segu e do 

mecanismo de redesenho 270 é considerado como parte  de um 

conjunto de aríete 250. 

[0060]  Como mostrado na Figura 1, o eixo de 

manivela 150 é rotativamente acoplado ao conjunto d e 

alojamento 11. O motor de mecanismo de operação 152  aciona 

o eixo de manivela 150. Em uma modalidade exemplar,  o motor 

de mecanismo de operação 152 é um motor de indução AC 

acionado por um acionamento de frequência variável.  Como 

mostrado, o motor de mecanismo de operação 152 incl ui uma 

haste de saída rotativa 154 que é operativamente ac oplada 

ao eixo de manivela 150. Como utilizado aqui, e em ligação 

com um motor, "operativamente acoplado" significa q ue o 

elemento operativamente acoplado ao motor é acoplad o de 

forma a responder ao movimento criado pela haste de  saída 

do motor, o acoplamento pode ser direto, tal como, mas não 

limitado a, haste de saída acoplada diretamente a u m eixo, 

ou, indireto tal como, mas não se limitando a, uma haste de 

saída acoplada através de uma correia para um eixo.  Tal 

como mostrado na Figura 2, o motor de mecanismo de operação 

152 é acoplado operativamente, através de uma corre ia 156, 

para um conjunto de embreagem / freio 158. O conjun to de 

embreagem / freio 158 é acoplado o eixo de manivela  150 e, 
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mais especificamente, a uma haste 160 do eixo de ma nivela 

150. 

[0061]  Como mostrado na Figura 9, o eixo de 

manivela 150 inclui a haste 160 bem como um número de pinos 

de manivela de deslocamento 162. Cada pino de maniv ela 162 

tem uma superfície exterior (não mostrada) que age como um 

periódico. Como tal, cada pino de manivela 162 é da qui em 

diante identificado como um periódico de pino de ma nivela 

Ϊ64. Em uma modalidade exemplar, os periódicos de pi no de 

manivela 164 são fornecidos em pares e, como mostra do, a 

descrição seguinte incidirá um eixo de manivela 150  

incluindo dois periódicos de pino de manivela 164. Entende-

se, no entanto, que o conceito reivindicado não se limita a 

dois periódicos de pino de manivela 164. Cada perió dico de 

pino de manivela 164 é mantido em uma posição deslo cada a 

partir do eixo da haste 160 por um garfo 166. Cada garfo 

166 inclui dois membros de garfo alongados 170. 172 . Cada 

membro de garfo 170, 172 inclui uma primeira extrem idade 

174 e uma segunda extremidade 176. Cada primeira 

extremidade de garfo 174 inclui uma abertura de has te 175 e 

cada segunda extremidade de garfo 176 inclui uma ab ertura 

distal 177, ou seja, uma abertura que é distal em r elação 

ao eixo de rotação do eixo de manivela 150. Haste 1 60 é 

fixa a cada membro de garfo 170, 172 em uma abertur a de 

haste 175. Cada periódico de pino de manivela 164 é  fixo 

aos membros de garfo 170, 172 entre aberturas dista is 

opostas 177. Cada membro de garfo 170, 172 pode inc luir um 

contrapeso, tal como, mas não limitado a, um lóbulo  178. 

[0062]  Além disso, como mostrado, quando um eixo de 

manivela 150 inclui dois periódicos de pino de mani vela 
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164, os periódicos de pino de manivela 164 são disp ostos 

substancialmente no lado oposto da haste 152. Tal c omo aqui 

utilizado, periódicos de pino de manivela 164 são d ispostos 

substancialmente no lado oposto da haste 152 devem ser 

identificados como "periódicos de pino de manivela 

opostos". Nesta configuração, e quando uma ligação 184 

(descrita abaixo) é acoplada a cada periódico de pi no de 

manivela 164, as ligações 184 irão mover em oposiçã o um ao 

outro. Isto é, por exemplo, se uma ligação 184 se m ove para 

cima, a outra ligação 184 irá mover no sentido desc endente. 

[0063]  Cada periódico de pino de manivela 164 é um 

componente de um acoplamento rotacional. Tal como a qui 

usado, um "acoplamento rotacional" é um acoplamento  ligando 

dois componentes que permite os componentes rodar e m 

relação um ao outro. Um "acoplamento rotacional" po de 

incluir, mas não é limitado a, uma abertura 

substancialmente circular em um, ou ambos component es, e um 

pino substancialmente circular correspondente a, e passando 

através, da abertura. Por exemplo, cada periódico d e pino 

de manivela 164 é um pino substancialmente circular  que 

passa através de uma primeira abertura de extremida de de 

haste de articulação (descrita abaixo). Entende-se,  no 

entanto, que um "acoplamento rotacional" pode ter u ma 

configuração alternativa tal como, mas não se limit ando a, 

um ressalto substancialmente circular estendendo a partir 

de um componente para dentro de uma abertura 

substancialmente circular no outro componente. Além  disso, 

um acoplamento rotacional 181, em uma modalidade ex emplar, 

inclui um rolamento ou outro dispositivo de redução  de 

fricção. Todos os acoplamentos de rotação devem ser  
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identificados pelo número de referência 181 e devem  ser 

precedidos por uma descrição do seu local em outro 

componente. 

[0064]  O conjunto de ligação 180 inclui um número 

de ligações 182, caracterizado pelo fato de que as ligações 

182 são acopladas para formar uma ligação 184. Ente nde-se 

que existe uma ligação 184 para cada conjunto de ar íete 

250. Como tal, a descrição que segue vai endereçar uma 

única ligação 184 é entendido que cada ligação é 

substancialmente semelhante. 

[0065]  Em uma modalidade exemplar, o conjunto de 

ligação 180 inclui pelo menos um acoplamento rotaci onal 181 

disposto entre o eixo de manivela 150 e um corpo de  aríete 

252. Por exemplo, em uma modalidade exemplar, não m ostrada, 

o conjunto de ligação 180 inclui uma haste de ligaç ão 190 e 

um deslizador 240. O deslizador 240 é descrito em p ormenor 

abaixo. A haste de ligação 190 é um corpo alongado 191 que 

inclui uma primeira extremidade 192 e uma segunda 

extremidade 194. A primeira extremidade de haste de  ligação 

192 inclui um acoplamento rotacional 181 e a segund a 

extremidade de haste de ligação 194 também inclui u m 

acoplamento rotacional 181. O acoplamento rotaciona l de 

primeira extremidade de haste de ligação 181 é 

rotativamente acoplado a um periódico pino de maniv ela 164. 

O acoplamento rotacional de segunda extremidade de haste de 

ligação 191 é acoplado rotativamente a um deslizado r 240, e 

mais especificamente, um corpo de deslizador 242 qu e é 

acoplado a um corpo de aríete 252. 

[0066]  Na modalidade descrita acima, a rotação do 

eixo de manivela 150 provoca faz um corpo de aríete  252 
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alternar ao longo de um eixo geralmente vertical, t al como 

descrito abaixo. Com uma única ligação, no entanto,  a 

conversão de movimento rotacional para o movimento linear 

aplica estresse para os vários componentes, tais co mo, mas 

não se limitando a elevadas forças de deslizamento normais 

contra os trilhos de guia deslizantes (canais de 

deslizador). Assim, em uma outra modalidade exempla r, 

mostrada na Figura 9, cada ligação 184 inclui ainda  um 

braço oscilante 200 e uma haste de articulação 210.  O braço 

oscilante 200 inclui um membro de articulação 202 e  um 

garfo 204. O garfo de braço oscilante 204 estende 

geralmente radialmente a partir de membro de articu lação de 

braço oscilante 204. Isto é, o garfo de braço oscil ante tem 

uma primeira extremidade 206 que é acoplada ao memb ro de 

articulação de braço oscilante 202. Além disso, o g arfo de 

braço oscilante tem uma segunda extremidade 208 que  inclui 

um acoplamento rotacional 181. O membro de articula ção de 

braço oscilante 204 é rotativamente acoplado ao con junto de 

alojamento 11. 

[0067]  A haste de articulação 210 é um corpo 

alongado 21 que inclui uma primeira extremidade 212  e uma 

segunda extremidade 214. A primeira extremidade de haste de 

articulação 212 inclui um acoplamento rotacional 18 1. A 

segunda extremidade de haste de articulação 214 inc lui um 

acoplamento rotacional 181. Quando montada, a ligaç ão 184 

inclui o acoplamento rotacional de primeira extremi dade de 

haste de ligação 181 rotativamente acoplado, e em u ma 

modalidade exemplar diretamente acoplado rotativame nte, 

para um periódico de pino de manivela 164. A segund a 

extremidade de haste de ligação acoplada rotativame nte, e 
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em uma modalidade exemplar diretamente acoplada 

rotativamente, ao acoplamento rotacional de primeir a 

extremidade de haste de articulação 181. O acoplame nto 

rotacional de primeira extremidade de haste de arti culação 

181 é acoplado rotativamente a um deslizador 240, e  mais 

especificamente, um corpo de deslizador 242, que é acoplado 

a um corpo de aríete 252. O acoplamento rotacional de 

segunda extremidade de braço oscilante 181 é rotati vamente 

acoplado ao acoplamento rotacional de segunda extre midade 

de haste de ligação 181. Nesta configuração, o braç o 

oscilante 200 limita a amplitude de movimento da li gação 

184 reduzindo assim o estresse nos seus componentes . Por 

exemplo, limitar a amplitude de movimento da ligaçã o 184 

reduz significativamente a força de deslizamento no rmal 

contra os trilhos de guia deslizantes (canais de 

deslizador). 

[0068]  O conjunto de alojamento 11 inclui um número 

de guias de aríete 230 (Figura 1) e canais de desli zador 

232 (Figura 1). Cada guia de aríete define uma aber tura 

(não mostrada). Se houver mais de duas guias de arí ete 230 

para um único conjunto de aríete 250, as aberturas de guia 

de aríete são dispostas geralmente em uma linha ver tical. 

Os canais de deslizador 232 são dispostos em pares opostos 

e, como mostrado, incluem membros tendo seções tran sversais 

em forma de U. Os canais de deslizador 232 são tamb ém 

dispostos verticalmente e geralmente são posicionad os na 

linha geralmente vertical passando pelas guias de a ríete 

230. Nesta configuração, o conjunto de alojamento 1 1 e, 

mais especificamente, as guias de aríete 230 e cana is de 

deslizador 232, define caminhos de deslocamento est endendo 
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geralmente verticalmente. Ou seja, os conjuntos de aríete 

250 são estruturados para alternar ao longo dos cam inhos de 

aríete. 

[0069]  O deslizador 240 inclui um corpo 242, 

conforme mostrado um corpo geralmente retangular, q ue 

inclui um acoplamento rotacional 181. O corpo de de slizador 

242 possui uma superfície superior 244 e duas pared es 

laterais 246, 248. As paredes laterais de corpo de 

deslizador 246, 248 são dimensionadas para correspo nder aos 

canais de deslizador 232. O corpo de deslizador 242  é 

disposto nos canais de deslizador 232 e move entre uma 

primeira posição inferior nos canais de deslizador 232 e 

uma segunda posição superior nos canais de deslizad or 232. 

Assim, o corpo de deslizador 242 alterna geralmente  

verticalmente. Como observado acima, o acoplamento 

rotacional de segunda extremidade de eixo de articu lação 

181 é acoplado rotativamente ao corpo de deslizador  242. 

[0070]  Tal como com a ligação 184, os conjuntos de 

aríete 250 são substancialmente semelhantes e um ún ico 

conjunto de aríete 250 será descrito. O conjunto de  aríete 

250 inclui um corpo de aríete alongado 252 e um per furador 

254. O conjunto de aríete 250, e mais especificamen te o 

corpo de aríete 252, tem um eixo longitudinal 251 q ue 

estende geralmente verticalmente. Como é conhecido,  o 

conjunto de aríete 250 pode incluir outros componen tes, por 

exemplo, um sistema pneumático (não mostrado) estru turado 

para ejetar um corpo de lata 2 do perfurador 254; t ais 

componentes não são, no entanto, relevantes para o conceito 

presentemente divulgado. Quando disposto em uma ori entação 

vertical, o corpo de aríete 252 inclui uma primeira  
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extremidade inferior 256 e uma segunda extremidade superior 

258. A primeira extremidade de corpo aríete é acopl ada a, e 

em uma modalidade fixa para, a superfície superior de corpo 

de deslizador 244. O perfurador 254 é acoplado a, e  em uma 

modalidade fixo para, a segunda extremidade de corp o de 

aríete 258. Nesta configuração, o corpo de aríete 2 52, 

assim como o perfurador 254, alternam ao longo de u m 

caminho geralmente vertical. Isto é, cada conjunto de 

aríete 250, e mais especificamente cada corpo de ar íete 

252, move entre uma primeira posição inferior retra ída e 

uma segunda posição superior estendida. O caminho s obre o 

qual cada conjunto de aríete 250 move é o "caminho de 

deslocamento" ou "caminho". Além disso, cada conjun to de 

aríete 250 tem um "curso de avanço" quando se deslo ca a 

partir da primeira posição para a segunda posição e  um 

"curso de retorno" quando se desloca a partir da se gunda 

posição para a primeira posição. Como discutido aba ixo, 

cada conjunto de aríete 250, e mais especificamente  cada 

perfurador 254, é estruturado para pegar um copo 1 e mover 

o copo 1 através do pacote de ferramentas durante o  curso 

de avanço. Além disso, como discutido acima, cada c orpo de 

aríete 252 é acoplado a uma de duas ligações 184 em  um par. 

Conforme descrito acima, as ligações 184 são acopla das aos 

periódicos de pino de manivela opostos 154. A confi guração 

em que as ligações 184 são acopladas aos periódicos  de pino 

de manivela opostos 154 faz os deslizadores 240 mov erem em 

direções opostas. 

[0071]  Assim, se o número de conjuntos de aríete 

250 é dois, há um primeiro conjunto de aríete 250A e um 

segundo conjunto de aríete 250B. Quando o primeiro conjunto 
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de aríete 250A está na primeira posição, o segundo conjunto 

de aríete 250B é substancialmente na segunda posiçã o, e, 

quando o primeiro conjunto de aríete 250A está na s egunda 

posição, o segundo conjunto de aríete 250B é 

substancialmente na primeira posição. Quando, o pri meiro 

conjunto de aríete 250A está movendo para frente, o u seja, 

durante o curso de avanço, o segundo conjunto de ar íete 

250B está se movendo para trás, ou seja, durante o curso de 

retorno.  

[0072]  Tal como com a ligação 184, o mecanismo de 

redesenho 270 é substancialmente semelhante e um ún ico 

mecanismo de redesenho 270 será descrito. O mecanis mo de 

redesenho 270, mostrado largamente na Figura 3, inc lui um 

molde de redesenho 271 e um dispositivo de aperto 2 72. Em 

uma modalidade exemplificativa, em que o mecanismo de 

redesenho 270 é acionado pelo eixo de manivela 150,  o eixo 

de manivela 150 inclui um número de cames de redese nho 274 

(Figura 9) e o conjunto de ligação 180 inclui um nú mero de 

hastes de empurrar 276 (Figura 1). Como é sabido, o  molde 

de redesenho 275 define uma passagem 278 correspond ente ao 

tamanho e forma de um corpo de aríete 252. Como des crito 

acima, um conjunto de alimentação de copo 12 posici ona um 

copo 1 inferior ao molde de redesenho 271 e acima d o 

mecanismo de redesenho 270. Mais especificamente, o  copo 1 

é posicionado de modo a ser alinhado com a passagem  de 

molde de redesenho 278. O dispositivo de aperto de molde de 

redesenho 272, em uma modalidade exemplar, é uma ma nga oca 

279. A manga 279 tem um diâmetro exterior correspon dendo a 

um diâmetro interior de copo 1. A manga 279 tem ain da um 

diâmetro interior correspondente ao diâmetro exteri or de 
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corpo de perfurador 254. Em operação, quando um cop o 1 é 

disposto abaixo do molde de redesenho 271, a manga 279 move 

para cima para dentro do copo 1 e pressiona, isto é , 

aperta, o copo 1 contra o fundo do molde de redesen ho 271. 

O corpo de aríete 252 move então através da manga 2 79 e 

pega o copo 1 no perfurador 254, ou seja, o copo 1 é 

disposto sobre o perfurador 254 e move com o perfur ador 

254. Quando o perfurador move através do molde de r edesenho 

271, a forma do copo 1 muda. Mais especificamente, o 

diâmetro do copo 1 é reduzido para corresponder 

substancialmente ao diâmetro do perfurador 254. Est e 

remodelamento alonga o copo 1, mas não eficazmente afina a 

parede lateral de copo 4. 

[0073]  O dispositivo de aperto de molde de 

redesenho 272 é acionado pelo eixo de manivela 150.  Ou 

seja, a manga 279 é de forma móvel acoplada ao conj unto de 

alojamento 11 e é estruturada para mover ao longo d e um 

caminho vertical. A manga 279 é ainda acoplada a um  número 

de hastes de empurrar 276. Como mostrado, uma ligaç ão de 

redesenho 276 pode ser uma haste alongada 280 dispo sta em 

guias de ligação de redesenho geralmente orientadas  

verticalmente 282, isto é, estruturas de guia tendo  

aberturas verticalmente alinhadas. Como mostrado, c ada 

manga 279 é acoplada a duas hastes de empurrar 276 com as 

hastes de empurrar 276 sendo dispostas em lados opo stos da 

manga 279. A extremidade inferior de cada ligação d e 

redesenho 276 engata o eixo de manivela 150 e, mais  

especificamente, um came de redesenho 274. 

[0074]  Ou seja, como mostrado na Figura 9, um 

número de cames de redesenho 274 são fixados à hast e 252 e 
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giram com a mesma. Os cames de redesenho 274 tem um a 

superfície de came exterior 290. O raio da superfíc ie de 

came exterior 290 é variável com um raio mínimo e u m raio 

máximo. O arco sobre o qual o raio mínimo é estendi do. Como 

o eixo de manivela 150 roda, a extremidade inferior  de cada 

ligação de redesenho 276 move sobre uma superfície de came 

exterior 290. Quando uma ligação de redesenho 276 e ngata os 

raios mínimos de uma superfície de came exterior 29 0, a 

manga 279 está em uma primeira posição retraída e o  

conjunto de alimentação de copo 12 pode posicionar um copo 

1 abaixo e adjacente ao mecanismo de redesenho 270.  Quando 

uma ligação de redesenho 276 engata o raio máximo d e uma 

superfície de came exterior 290, a manga 279 está e m uma 

segunda posição estendida e aperta o copo 1 contra o molde 

de redesenho 275 como descrito acima. O arco alonga do do 

raio máximo de uma superfície de came exterior 290 fornece 

um tempo de espera para o dispositivo de aperto de molde de 

redesenho 272 de modo que o copo permanece preso en quanto o 

corpo de aríete 252 passa através da manga 279 e o corpo de 

copo através do molde de redesenho 271. Assim, a ro tação do 

eixo de manivela 150 aciona cada dispositivo de ape rto 272. 

[0075]  O pacote de ferramentas vertical 16 é 

mostrado nas Figuras 10-12. Para um formador de cor po 10, 

caracterizado pelo fato de que o curso de avanço de  

conjuntos de aríete 250 é para cima, cada pacote de  

ferramentas vertical 16 é acoplado à extremidade su perior 

do conjunto de alojamento 11 e é geralmente alinhad o com um 

dos conjuntos de aríete 250. Cada pacote de ferrame ntas 

vertical 16 é substancialmente semelhante e apenas um será 

descrito a seguir. O pacote de ferramentas vertical  16 
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inclui um conjunto de alojamento de pacote de ferra mentas 

300, um número de espaçadores de molde 400, um núme ro de 

moldes 450, e um dispositivo de compressão 470. De um modo 

geral, os espaçadores de molde 400 e os moldes 450 cada 

define uma passagem central 408. 454. A passagem ce ntral de 

espaçador de molde 408 é maior do que a área de seç ão 

transversal do corpo de aríete 252. Assim, um copo 1 

disposto no perfurador 254 passando através de um e spaçador 

de molde 400 não engata o espaçador de molde 400. C ada 

passagem de molde 454 corresponde rigorosamente ao corpo de 

aríete 252 de forma que um copo 1 disposto no perfu rador 

254 que passa através de cada molde 450 é afinado e  

alongado. Como é sabido, as passagens de molde a ju sante 

são menores do que as passagens de molde a montante  de modo 

que o copo 1 é afinado e alongado por cada molde 45 0. 

Quando o copo 1 passa através do pacote de ferramen tas 16 

ele é transformado em um corpo de lata 2. 

[0076]  Tal como mostrado na Figura 10, o conjunto 

de alojamento do pacote de ferramentas 300 é mostra do como 

tendo uma seção transversal geralmente retangular. Entende-

se que o conjunto de alojamento de pacote de ferram entas 

pode ter qualquer forma, incluindo uma seção transv ersal 

geralmente circular (não mostrada). É ainda entendi do que 

as palavras descritivas aplicáveis a um conjunto de  

alojamento de pacote de ferramentas 300 tendo uma s eção 

transversal geralmente retangular são aplicáveis a um 

conjunto de alojamento de pacote de ferramentas ten do 

outras formas. Por exemplo, em um conjunto de aloja mento de 

pacote de ferramentas tendo uma seção transversal 

geralmente circular, a porção do alojamento que inc lui uma 
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porta e estendendo ao longo de um arco de cerca de noventa 

graus seria um lado frontal. Do mesmo modo, as porç ões de 

um conjunto de alojamento de pacote de ferramentas circular 

estendendo ao longo de um arco de cerca de noventa graus e 

localizadas adjacente ao lado frontal seriam as fac es 

laterais, e assim por diante. 

[0077]  Como mostrado na Figura 10, o conjunto de 

alojamento de pacote de ferramentas 300 inclui uma parede 

lateral superior 302, uma parede lateral inferior 3 04, uma 

primeira parede lateral 306, uma segunda parede lat eral 

308, uma parede lateral posterior 310, e uma porta 312. Na 

modalidade exemplar a porta 12 compreende, essencia lmente, 

todo um lado frontal. Entende-se que em outras moda lidades, 

não mostradas, a porta 312 pode ser menos do que to do o 

lado frontal. As paredes laterais superior e inferi or 302, 

304 incluem, cada uma abertura central 314, 316. Ne sta 

configuração, o conjunto de alojamento de pacote de  

ferramentas define uma passagem 320 tendo um eixo v ertical. 

A passagem de conjunto de alojamento de pacote de 

ferramentas 320 inclui uma superfície interior 322.  Isto é, 

cada dos elementos de conjunto de alojamento de pac ote de 

ferramentas tem uma superfície interior 322. 

[0078]  A primeira parede lateral de conjunto de 

alojamento de pacote de ferramentas 306 e a segunda  parede 

lateral de conjunto de alojamento de pacote de ferr amentas 

308 incluem cada uma superfície frontal 330, 332. A  porta 

312 é estruturada para mover entre uma primeira pos ição 

aberta, em que a porta 312 permite o acesso a passa gem de 

conjunto de alojamento de pacote de ferramentas 320 , e uma 

segunda posição fechada, em que a superfície interi or de 
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porta 312 é disposta imediatamente adjacente à supe rfície 

frontal de primeira parede lateral 330 e a superfíc ie 

frontal de segunda parede lateral conjunto de aloja mento de 

pacote de ferramentas 332. Na modalidade exemplar, porta 

312 é acoplada de forma móvel para a superfície fro ntal da 

parede lateral de conjunto de alojamento de pacote de 

ferramentas 332 por um conjunto de articulação 334.  

[0079]  A porta 312 pode incluir um conjunto de 

trinco 340. O conjunto de trinco 340 inclui uma bas e de 

trinco 342 e uma pega de trinco 344. A pega de trin co 344 é 

acoplada de modo móvel à primeira parede lateral, 3 06. A 

base de trinco 342 é acoplada à porta 312. A pega d e trinco 

inclui um membro de came 346. A pega de trinco 344 é 

estruturada para mover entre uma primeira posição a berta, 

em que referida pega de trinco 312 não engata a bas e de 

trinco 342, e uma segunda posição fechada, em que o  membro 

de came de pega de trinco 346 engata a base de trin co 342. 

[0080]  A porta 312 possui uma superfície interior 

350. A porta 12 inclui ainda um número de amorteced ores 

resilientes 352. Cada amortecedor 352 é acoplado à 

superfície interior de porta 352 e alinhado com um dos 

moldes 450 quando o molde 450 é disposto no conjunt o de 

alojamento de pacote de ferramentas 300. Cada amort ecedor 

352 tem uma espessura suficiente de modo que, quand o a 

porta 312 está na segunda posição, cada amortecedor  352 

contata um dos moldes 450. Assim, quando a porta 31 2 está 

na segunda posição, cada amortecedor 352 contata um  dos 

moldes 450 e pressiona o molde 450 contra a parede lateral 

posterior de conjunto de alojamento de pacote de 

ferramentas 310, assim bloqueando cada molde 450 em  uma 
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orientação e localização substancialmente fixas em relação 

ao conjunto de alojamento de pacote de ferramentas 300. 

Como observado abaixo, os moldes 450 podem incluem uma 

superfície exterior circular 456. Os amortecedores 352 

incluem uma superfície distal 356 que é superfície oposta à 

superfície de amortecedor acoplada à porta 312. Cad a 

superfície distal de amortecedor 356 é, em uma moda lidade 

exemplar, côncava e tem uma curvatura correspondent e a uma 

superfície exterior de corpo de molde 456. 

[0081]  A parede lateral superior de conjunto de 

alojamento de pacote de ferramentas 302 inclui um a nteparo 

de extrator 360. O anteparo de extrator 360 inclui um 

elemento de extrator 362 estruturado para remover o  corpo 

de lata 2 a partir do perfurador 254 durante o reto rno, ou 

seja, para baixo, a porção do curso de corpo de arí ete 252. 

A parede lateral inferior de conjunto de alojamento  de 

pacote de ferramentas 304 inclui um anteparo de ali mentação 

de copo 370. O anteparo de alimentação de copo 370 inclui 

uma cavidade de centralização horizontal 372 para o  molde 

de redesenho 271. Ou seja, a cavidade de centraliza ção 

horizontal de anteparo de alimentação de copo 372 é  

estruturada para centralizar horizontalmente o mold e de 

redesenho 271 quando o molde de redesenho 271 é dis posto na 

mesma. Isto é, a cavidade de centralização horizont al de 

anteparo de alimentação de copo 372 é estruturada p ara 

posicionar o molde de redesenho 271 concentricament e sobre 

o caminho de deslocamento 13 de aríete 250. Além di sso, em 

uma modalidade exemplar, cada espaçador de molde 40 0A, 400B 

(discutido abaixo) também inclui uma cavidade de 

centralização 422 (discutida abaixo) estruturada pa ra 
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posicionar um molde suportado concentricamente sobr e o 

caminho de deslocamento 13 de aríete 250. 

[0082]  A superfície interior de conjunto de 

alojamento de pacote de ferramentas 322 define um n úmero de 

pares de fendas horizontais 380. Cada par de fendas  

horizontais 380 inclui fendas opostas 380', 380" na  

primeira parede lateral de conjunto de alojamento d e pacote 

de ferramentas 306 e a segunda parede lateral de co njunto 

de alojamento de pacote de ferramentas 308. Cada fe nda 

380', 380" é dimensionada para corresponder frouxam ente à 

altura de um espaçador associado 400. Isto é, espaç adores 

de molde específicos 400A, 400B (discutidos abaixo)  têm 

alturas muito diferentes e são estruturados para se rem 

posicionados em um par específico de fendas 380. Co mo aqui 

utilizado, "associado" significa que os elementos 

identificados são relacionados uns com os outros ou  se 

destinam a serem utilizados em conjunto. Por exempl o, 

espaçador de molde 400A é um espaçador de molde mai s fino e 

destina-se sendo colocado em um par mais fino de fe ndas 

380A. Assim, a altura do par mais fino de fendas 38 0A 

frouxamente corresponde à altura de um espaçador de  molde 

associado 400A. De igual modo, espaçador de molde 4 00B é um 

espaçador mais espesso e destina-se a ser colocado em um 

par mais espesso de fendas 380B. Assim, a altura do  par 

mais espesso de fendas 380B frouxamente corresponde  à 

altura de um espaçador de molde associado 400B. Ent ende-se 

ainda que a altura de um determinado par de fendas 380 não 

corresponde frouxamente a um espaçador de molde 400  que não 

é "associado" com o par específico de fendas 380, P or 

exemplo, a altura de um par mais fino de fendas 380 A não 

Petição 870200095740, de 31/07/2020, pág. 49/86



41/67 

 

 

frouxamente corresponde à altura de um espaçador de  molde 

mais espesso 400B. 

[0083]  Em uma modalidade exemplar, cada par de 

fendas horizontais 380 tem uma altura entre cerca d e 

0,102cm (0,040 polegadas) e 0,127 cm (0,050 polegad as) 

maior do que o espaçador de molde 400 associado com  o par 

específico de fendas horizontais. Em uma outra moda lidade 

exemplificativa, cada fenda 380', 380" em um determ inado 

par de fendas horizontais 380 tem uma altura de cer ca de 

0,114 cm (0,045 polegadas) maior do que o espaçador  de 

molde 400 específico associado com aquele par espec ífico de 

fendas horizontais 380. Em uma modalidade exemplar 

alternativa, cada par de fendas horizontais 380 tem  uma 

altura entre cerca de 0,064 cm (0,025 polegadas) e 0,102 cm 

(0,040 polegadas) maior do que o espaçador de molde  400 

associado a esse par específico de fendas horizonta is. Em 

outra modalidade exemplar alternativa, cada fenda 3 80', 

380" em um par específico de horizontal fendas 380 tem uma 

altura cerca de 0,076 cm (0,03 polegada) maior do q ue o 

espaçador específico 400 associado a esse par espec ífico 

defendas horizontais 380. 

[0084]  O número de espaçadores 400 inclui 

espaçadores de molde suportados 402 e espaçadores d e molde 

flutuantes 404. Espaçadores de molde suportados 402  são 

aqueles espaçadores de molde 400 que são suportados  pela 

superfície interior de conjunto de alojamento de pa cote de 

ferramentas 322. Espaçadores de molde flutuantes 40 4 são 

espaçadores de molde 400 dispostos em moldes 450 ou  outros 

espaçadores de molde 400. Cada espaçador de molde 4 00 

inclui um corpo 406 que define uma passagem central  408. 
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Cada passagem central de espaçador 408 é maior do q ue a 

área da seção transversal do perfurador 254. Assim,  o 

perfurador 254, e um copo 1 disposto nele, passa li vremente 

através dos espaçadores de molde 400. Cada espaçado r de 

molde 400 tem uma altura. O número de espaçadores d e molde 

400 e o número de moldes 450 têm uma altura, em con junto, 

que corresponde frouxamente com a altura da cavidad e 

definida pelo conjunto de alojamento de pacote de 

ferramentas 300. Os espaçadores de molde 400, no en tanto, 

podem ter alturas diferentes. Cada espaçador de mol de 

suportado 402 é associado a um determinado par de f endas 

horizontais 380. Tal como acima referido, e em uma 

modalidade exemplar, um espaçador de molde suportad o 402 

pode ser um espaçador de molde suportado mais fino 402A ou 

um espaçador de molde suportado mais espesso 402B. Como 

discutido abaixo, cada espaçador de molde 400 pode incluir 

um número de passagens 490 que fazem parte de um si stema de 

refrigerante 480. 

[0085]  Cada espaçador de molde suportado 402 inclui 

dois lados laterais 410, 412. Os lados laterais de 

espaçador de molde suportado 410, 412 são concebido s de 

forma a corresponder à forma do conjunto de alojame nto de 

pacote de ferramentas 300. Ou seja, como mostrado, quando o 

conjunto de alojamento de pacote de ferramentas 300  é 

geralmente retangular, os lados laterais de espaçad or de 

molde suportado 410, 412 são geralmente paralelos e  em 

linha reta. Cada espaçador de molde suportado 402 t em um 

lado de porta 414. O lado de porta de espaçador de molde 

suportado 144 inclui um acoplamento de ferramenta d e 

remoção 416. Isto é, o acoplamento de ferramenta de  remoção 
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416 é um elemento de um acoplamento que é estrutura do para 

ser acoplado a uma ferramenta de remoção (não mostr ada). Na 

modalidade exemplar mostrada na Figura 11, o acopla mento de 

ferramenta de remoção 416 é um entalhe no lado de p orta de 

espaçador de molde suportado 414. 

[0086]  Cada espaçador de molde suportado 402 inclui 

uma superfície superior 420. Cada superfície superi or de 

espaçador de molde suportado 420 inclui uma cavidad e de 

centralização horizontal 422 dimensionada para corr esponder 

a um molde associado 450. Como aqui utilizado, um " molde 

associado" é o molde 450 destinado a ser disposto n o 

espaçador de molde suportado associado 402. A cavid ade de 

centralização horizontal de espaçador de molde supo rtado 

422 é estruturada para centralizar horizontalmente um molde 

450 nela. Isto é, como mencionado acima, a cavidade  de 

centralização 422 é estruturada de forma a posicion ar um 

molde 450 suportado concentricamente sobre o caminh o de 

deslocamento 13 de aríete 250. Em uma modalidade 

alternativa, não mostrada, os moldes 450 são posici onados 

pelos trilhos de posicionamento (não mostrados). 

[0087]  Nesta configuração, os espaçadores de molde 

400 podem ser facilmente movidos para dentro e para  fora do 

conjunto de alojamento de pacote de ferramentas 300 . Por 

exemplo, inicialmente, os moldes 450 associados com  os 

espaçadores de molde suportados específicos 402 são  

dispostos na cavidade de centralização horizontal d e 

espaçador de molde suportado 422. Se um molde flutu ante 404 

é necessário, o molde flutuante 404 pode ser coloca do nos 

moldes relevantes 450. Os espaçadores de molde supo rtados 

402 são então movidos para dentro do conjunto de al ojamento 
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de pacote de ferramentas 300 por posicionar os espa çadores 

de molde suportados 402 nos seus pares associados d e fendas 

380. Como discutido abaixo, o dispositivo de compre ssão 470 

bloqueia os moldes 450 e espaçadores de molde 400 n o lugar. 

Quando o dispositivo de compressão 470 é liberado, os 

moldes 450 e espaçadores de molde 400 podem ser rem ovidos, 

por exemplo, usando a ferramenta de remoção para pu xar os 

espaçadores de molde suportados 402 a partir de sua s fendas 

380. De acordo com isto, porque remoção e substitui ção são 

facilmente realizadas, o número de moldes 450 pode incluir 

um primeiro conjunto de moldes 440 tendo um primeir o 

diâmetro interior (como discutido abaixo) e um segu ndo 

conjunto de moldes 442 tendo um segundo diâmetro in terior, 

em que um do primeiro conjunto de moldes 440 ou o s egundo 

conjunto de moldes 442 é colocado no conjunto de al ojamento 

de pacote de ferramentas 300. 

[0088]  Os moldes 450 incluem um corpo 452 definindo 

uma passagem central 454. Em uma modalidade exempla r, os 

corpos de molde 452 têm uma superfície exterior ger almente 

circular 456. A passagem central de molde 454 tem u m 

diâmetro interior. Cada passagem central de molde 4 54 

corresponde à área de seção transversal, ou seja, t em um 

diâmetro que corresponde, ao perfurador 254. Mais 

especificamente, como discutido acima, cada passage m 

central de molde 454 é ligeiramente mais estreita d o que o 

molde anterior 450 (isto é, na direção de deslocame nto do 

conjunto de aríete durante o curso de avanço). Nest a 

configuração, cada molde 450 afina a parede lateral  de copo 

4 e alonga o copo 1. Em uma modalidade exemplar, os  moldes 

450 são geralmente em forma de tora e têm um diâmet ro 
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exterior também. A cavidade de centralização horizo ntal de 

espaçador de molde suportado 422 e as superfícies d istais 

de amortecedor 356 correspondem ao formato da super fície 

exterior do molde 450. Como mencionado acima, os mo ldes 450 

e espaçadores de molde 400 são dispostos no conjunt o de 

alojamento de pacote de ferramentas 300. 

[0089]  O dispositivo de compressão 470 mostrado na 

Figura 12, é estruturado para fornecer compressão a xial 

para a pilha de moldes 450 e espaçadores de molde 4 00. Como 

mostrado, o dispositivo de compressão 470 é dispost o na 

extremidade inferior do conjunto de alojamento de p acote de 

ferramentas 300, ou seja, na parede lateral inferio r de 

conjunto de alojamento de pacote de ferramentas 304 . Nesta 

configuração, o dispositivo de compressão 470 axial mente 

pressiona os espaçadores de molde 400 através da ap licação 

de uma força para cima. Porque, como notado acima, o número 

de espaçadores de molde 400 e o número de moldes 45 0 tem 

uma altura, em conjunto, que corresponde frouxament e com a 

altura da cavidade definida pelo conjunto de alojam ento de 

pacote de ferramentas 300, aplicar uma força de pre ssão 

para cima comprime o número de espaçadores de molde  400 e o 

número de moldes 450, desse modo, eficazmente, trav ando o 

número de espaçadores de molde 400 e o número de mo ldes 450 

no lugar. Note ainda que, porque os pares de fendas  380 tem 

uma altura ligeiramente maior do que a altura do es paçador 

de molde associado, os espaçadores de molde 400 não  engatam 

diretamente, ou de outra forma aplicam pressão para , a 

primeira parede lateral 306 ou a segundo parede lat eral 

308. Isto é, a pressão criada pelo dispositivo de 

compressão 470 é aplicada, através da pilha de espa çadores 
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de molde 400 e moldes 450, para a parede lateral su perior 

302. O dispositivo de compressão 470 inclui um pist ão de 

elevação 472. O pistão de elevação 472, em uma moda lidade 

exemplar, tem um corpo em forma de tora 474. 

[0090]  O conjunto de alojamento de pacote de 

ferramentas 300 e espaçadores de molde 400 incluem um 

sistema de refrigerante 480. Isto é, o sistema de 

refrigerante 480 inclui um número de passagens que podem 

ser passagens no interior de componentes específico s, tais 

como, mas não limitado a, a parede lateral posterio r 310 ou 

um espaçador de molde 400, mas pode também ser cria do por 

uma lacuna entre elementos adjacentes, por exemplo,  uma 

lacuna entre um molde 450 e um espaçador de molde 4 00. O 

sistema de refrigerante 480 inclui uma entrada 482,  uma 

passagem de distribuição 484, um número de coletore s de 

espaçador de molde 486, um número de saídas de pulv erização 

488, um número de passagens de coleta 490, uma pass agem de 

dreno 492, e uma calha 494. A entrada 482 é dispost a no 

conjunto de alojamento de pacote de ferramentas 300 . A 

entrada 482 é acoplada a, e em comunicação fluídica  com, 

uma fonte de refrigerante (não mostrada). A passage m de 

distribuição 484 é disposta no conjunto de alojamen to de 

pacote de ferramentas 300. Tal como mostrado, a pas sagem de 

distribuição 484 estende geralmente verticalmente, 

fornecendo deste modo acesso para os espaçadores de  molde 

400. A passagem de distribuição 484 é acoplada a, e  em 

comunicação fluídica com, a entrada 482. Um número de 

espaçadores de molde 400, e, mais especificamente, um 

número de espaçadores de molde suportados 402, incl uem um 

coletor de espaçador de molde 486. Em uma modalidad e 
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exemplar, um coletor de espaçador de molde 486 é um a 

passagem estendendo na passagem de espaçador de mol de 408. 

Cada coletor de espaçador de molde 486 é acoplado a , e em 

comunicação fluídica com, a passagem de distribuiçã o 484. 

[0091]  Cada referido espaçador de molde 400 inclui 

ainda um certo número de saídas de pulverização 488 . Cada 

saída de pulverização 488 é acoplada a, e em comuni cação 

fluídica com, um coletor de espaçador de molde 486,  bem 

como a passagem de espaçador de molde 408. Cada saí da de 

pulverização 488 é estruturada para pulverizar um 

refrigerante para dentro, e em uma modalidade exemp lar, em 

um ângulo para cima para, a passagem de espaçador d e molde 

408. Cada passagem de coleta 490 possui uma primeir a 

extremidade 496 disposta adjacente ao conjunto de 

alojamento de pacote de ferramentas 320. Cada conju nto de 

coleta 490 é estruturado para recolher fluido no co njunto 

de alojamento de pacote de ferramentas 320. Além da  

passagem de coleta 490 um número de espaçadores de molde 

400 incluem um reservatório de coleta 498. O reserv atório 

de coleta 498 é disposto em torno de uma cavidade d e 

passagem de espaçador 408. O reservatório de coleta  498 é 

acoplado a, e em comunicação fluídica com, uma pass agem de 

coleta 490. Cada passagem de coleta 490 é acoplada a, e em 

comunicação fluídica com, a passagem de dreno 492. A 

passagem de dreno 492 é, acoplada a, e em comunicaç ão 

fluídica com, a calha 494. A calha 494 é uma câmara  fechada 

disposta na extremidade inferior do conjunto de alo jamento 

de pacote de ferramentas 300. A calha 494 é ainda a coplada 

a, e em comunicação fluídica com, um sistema de dre no 

exterior (não mostrado). Assim, um refrigerante pod e ser 
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pulverizado no copo 1 e conjunto de aríete 400 quan do o 

formador de corpo 10 está em operação. 

[0092]  Além disso, como é conhecido e mostrado na 

Figura 13, o formador de corpo 10 pode incluir um f ormador 

de domo 500. O formador de domo tem um molde convex o 502 

disposto adjacente, mas espaçado de, o pacote de 

ferramentas 16. Quando o conjunto de aríete 250 est á na 

segunda posição estendida, o perfurador 254, que in clui uma 

superfície côncava axial (não mostrado), é disposto  

imediatamente adjacente ao formador de domo 500. Ne sta 

configuração, o copo 1 contata o formador de domo 5 00 

criando um fundo de copo côncavo 3 e completa a 

transformação do copo 1 para um corpo de lata 2. Ne ste 

ponto do processo, o corpo de lata 2 é suportado pe lo 

conjunto de aríete 250. O corpo de lata 2 é então r etirado 

do perfurador 254 quando o corpo de aríete 252 inve rte a 

direção e o corpo de lata 2 contata o elemento de e xtrator 

362. Além disso, ou em alternativa, o conjunto de a ríete 

250 pode incluir um ejetor de lata, tal como, mas n ão 

limitado a, um sistema pneumático que injeta ar com primido 

entre o corpo de lata 2 e o perfurador 254. O resul tado é 

que o corpo de lata 2 é separado do conjunto de arí ete 250 

em uma localização entre o pacote de ferramentas 16  e o 

formador de domo 500. 

[0093]  Como observado acima, para um formador de 

corpo 10, em que o curso de avanço de conjuntos de aríete 

250 é para cima, os conjuntos de retirada 18 são ac oplados 

a uma extremidade superior de conjunto de alojament o 19, ou 

seja, geralmente acima do conjunto de aríete 250. O s 

conjuntos de retirada 18 são estruturados para aper tar ou 
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segurar um corpo de lata 2 após o corpo de lata 2 s er 

ejetado do conjunto de aríete 250. Cada conjunto de  

retirada 18 é substancialmente semelhante e apenas um será 

descrito abaixo. Geralmente, o conjunto de retirada  18 é 

estruturado para levemente apertar um corpo de lata  2 

quando o conjunto de aríete 250 completa seu curso de 

avanço e para mover o corpo de lata 2 para longe do  caminho 

da deslocamento do conjunto de aríete 250 durante o  curso 

de retorno de conjunto de aríete. O conjunto de ret irada 18 

é ainda estruturado para reorientar o corpo de lata  2 a 

partir de uma orientação vertical para uma orientaç ão 

horizontal. 

[0094]  Como mostrado nas Figuras 13-17, o conjunto 

de retirada 18 inclui um conjunto de acionamento 60 0 e um 

conjunto de transporte de corpo de lata 670. O conj unto de 

acionamento 600 inclui um motor 602 e um membro de suporte 

604 (Figura 15 e 1). O motor de conjunto de retirad a 602 

inclui uma haste de saída rotativa 606 acoplada a u ma roda 

dentada de acionamento de rotação 608. A roda denta da de 

acionamento de rotação 608 é acoplada ao membro de suporte 

de conjunto de acionamento 604. Assim, o motor de c onjunto 

de retirada 602 é operativamente acoplado ao membro  de 

suporte de conjunto de acionamento 604 e é estrutur ado para 

mover o membro de suporte de conjunto de acionament o 604. 

[0095]  Além disso, o motor de conjunto de retirada 

602 é estruturado para fornecer um movimento indexa do ao 

membro de suporte de conjunto de acionamento 604. I sto é, o 

motor de conjunto de retirada 602 é em uma primeira  

configuração acionada, em que o motor de conjunto d e 

retirada 602 fornece movimento ao membro de suporte  de 
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conjunto de acionamento 604, ou em uma segunda conf iguração 

estacionária, em que o motor de conjunto de retirad a 602 

não fornece movimento ao membro de suporte de conju nto de 

acionamento 604. Como discutido abaixo, o motor de conjunto 

de retirada 602 pode ser controlado por sinais de c omando 

fornecidos para o motor de conjunto de retirada 602  por um 

controlador 782 (mostrado esquematicamente) ou sens ores 

784, discutido a seguir. Assim, o motor de conjunto  de 

retirada 602 é estruturado para receber e responder , ou 

seja, reagir, para sinais de comando a partir de 

controlador 782 ou sensores 784. Em uma modalidade 

alternativa, o motor de conjunto de retirada 602 é um 

servo-motor programado para fornecer um movimento i ndexado 

ao membro de suporte de conjunto de acionamento 604 . 

[0096]  O membro de suporte de conjunto de 

acionamento 604 é estruturado para suportar um núme ro de 

conjuntos de aperto 672, como discutido abaixo. O m embro de 

suporte de conjunto de acionamento 604 é, em uma mo dalidade 

exemplar, um membro de tensão 610. Como aqui utiliz ado, um 

"membro de tensão" é uma construção que tem um comp rimento 

máximo quando exposta a tensão, mas de outra forma é 

substancialmente flexível, tal como, mas não limita do a, 

uma cadeia ou uma correia. Como mostrado Figuras 18  e 19, e 

em uma modalidade exemplar, o membro de tensão 610 é uma 

cadeia de rolo 12. Membro de tensão 610 é, em uma 

modalidade alternativa (não mostrada) uma correia d e 

temporização. A cadeia de rolo 612 forma um loop ge ralmente 

horizontal 614 (Figura 15). O loop 14 inclui uma pr imeira 

extremidade 616 e uma segunda extremidade 18. A rod a 

dentada de acionamento 608 é disposta na primeira 
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extremidade de loop 616 e uma roda de dentada ocios a 609 é 

disposta na segunda extremidade de loop. A roda den tada de 

acionamento 608 engata na cadeia de rolo 612. Assim , o 

membro de suporte de conjunto de acionamento 604, e  nesta 

modalidade a cadeia de rolo 612 move em uma direção  

geralmente horizontal. O membro de suporte de conju nto de 

acionamento 604, e nesta modalidade a cadeia de rol o 612 é 

disposta adjacente ao formador de domo 500. Mais 

especificamente, o membro de suporte de conjunto de  

acionamento 604 é disposto adjacente à lacuna entre  o 

pacote de ferramentas 16 e o formador de domo 500. Assim, o 

membro de suporte de conjunto de acionamento 604 é disposto 

adjacente ao local em que um corpo de copo é ejetad o a 

partir do conjunto de aríete 250. Além disso, o mem bro de 

suporte de conjunto de acionamento de 604 viaja ao longo de 

um caminho 620 (ou o caminho de deslocamento) que 

corresponde geralmente a loop horizontal 614. Isto é, o 

caminho de membro de suporte de conjunto de acionam ento é 

também um loop horizontal incluindo uma primeira 

extremidade 622 e uma segunda extremidade 624. 

[0097]  O conjunto de acionamento 600 inclui ainda 

um suporte de membro de tensão 630. Isto é, um memb ro de 

tensão 610 pode ceder e o membro de suporte de tens ão 630 é 

estruturado para suportar e orientar o membro de te nsão 

610. O membro de suporte de tensão 630 inclui um el emento 

de suporte inferior 632 e um elemento de suporte su perior 

634. O elemento de suporte inferior 632 e elemento de 

suporte superior 634 incluem cada uma superfície di stal 

636, 638 que define uma faixa geralmente plana 640.  A faixa 

640 define o caminho que o membro de tensão 610 seg ue. Como 
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se mostra, em uma modalidade exemplar, a faixa 640 é 

geralmente oval. 

[0098]  O membro de tensão 610, em uma modalidade 

exemplar, inclui um número de blocos de suporte inf erior 

650 e os blocos de suporte superior 652. Os blocos de 

suporte inferior 650 e blocos de suporte superior 6 52 são 

estruturados para serem de modo móvel acoplados ao elemento 

de suporte inferior 632 e o elemento de suporte sup erior 

634, respectivamente. Os blocos de suporte inferior  650 e 

os blocos de suporte superior 652 são acoplados a, e em uma 

modalidade exemplar fixos a, o membro de tensão 610 . Em uma 

modalidade exemplar, os blocos de suporte inferior 650 e os 

blocos de suporte superior 652 são relativamente pe quenos 

em comparação com o comprimento do membro de tensão  610 e 

são espaçados para fora sobre o comprimento do memb ro de 

tensão 610. Os blocos de suporte inferior 650 são d ispostos 

no lado inferior do membro de tensão 610, e, mais 

especificamente, o lado inferior da cadeia de rolo 612. Os 

blocos de suporte superior 652 são dispostos no lad o 

superior do membro de tensão 610, e mais especifica mente o 

lado superior da cadeia de rolo 612. 

[0099]  Cada bloco de suporte inferior 650 e bloco 

de suporte superior 652 inclui uma superfície de en gate de 

faixa 654, 656, respectivamente. As superfícies de engate 

de faixa 654, 656 correspondem à forma das superfíc ies 

distais de elemento de suporte inferior e superior 636, 

638. Ou seja, como mostrado na Figura 16, em uma mo dalidade 

exemplar, as superfícies distais de elemento de sup orte 

inferior e superior 636, 638 são arredondadas e as 

superfícies de engate de faixa 654, 656 são uma ran hura 
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arqueada 658, 660. As superfícies de engate de faix a de 

bloco de suporte inferior e bloco de suporte superi or 654, 

656 são de modo móvel acopladas e, mais especificam ente de 

modo móvel acoplado diretamente ao elemento de supo rte 

inferior 632 ou elemento de suporte superior 634, 

respectivamente, Nesta configuração o membro de ten são 610 

viaja entre o elemento de suporte inferior 632 e o elemento 

de suporte superior 634. Em outra modalidade, o sup orte de 

membro de tensão 630 inclui apenas um elemento de s uporte 

inferior 632. Em uma tal modalidade, o membro de te nsão 610 

viaja sobre o elemento de suporte inferior 632. 

[00100]  Como mostrado nas Figuras 13 e 18-19, o 

conjunto de transporte de corpo de lata 670 inclui um 

número de conjuntos de aperto 672 e uma calha de 

reorientação 750. Os conjuntos de aperto 672 são 

substancialmente semelhantes e apenas um único conj unto de 

aperto 672 será descrito. Cada conjunto de aperto 6 72, 

mostrado nas Figuras 18 e 19, é estruturado para vi ajar por 

todo o caminho do aríete e seletivamente apertar um  corpo 

de lata 2. Cada conjunto de aperto 672 inclui um pr imeiro 

membro de base 674 e um segundo membro de base 676.  Cada 

primeiro membro de base 674 e segundo membro de bas e 676 

inclui um corpo 677 tendo um lado exterior 678 e um  lado 

interior 679. O lado exterior 678 e lado interior 6 79 de 

primeira e segunda bases estendem em um plano geral mente 

vertical. Cada primeiro membro de base 674 e o segu ndo 

membro de base 676 inclui um número de membros de a perto 

alongados resilientes 680. Cada membro de aperto al ongado 

resiliente 680 estende geralmente horizontalmente a  partir 

do lado exterior de primeira e segunda base 678. Os  membros 
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de aperto 680 estendendo a partir do primeiro membr o de 

base 674 e o segundo membro de base 676 são geralme nte 

dispostos no mesmo plano horizontal e, como tal, se  opõem 

um ao outro. Isto é, os membros de aperto 680 opõem -se aos 

membros de aperto 680, que se opõem através de um e ixo 

vertical de espaço de aperto 712 (discutido abaixo) . 

[00101]  Cada primeiro membro de base 674 e o segundo 

membro de base 676 é acoplado ao membro de suporte de 

conjunto de acionamento 604 e, mais especificamente  no lado 

exterior do loop 614. Na modalidade exemplar, um se gundo 

membro de base 676 é fixado ao membro de tensão 610 . Cada 

primeiro membro de base 674 é de forma móvel e 

seletivamente acoplado ao membro de suporte de conj unto de 

acionamento 604. Ou seja, cada primeiro membro de b ase 674 

é ajustavelmente acoplado ao membro de suporte de c onjunto 

de acionamento 604 e pode ser deslocado horizontalm ente 

para perto ou para longe do segundo membro de base 676. 

[00102]  Em uma modalidade exemplar, cada primeiro 

membro de base 674 e segundo membro de base 676 inc lui uma 

placa de montagem rígida 690. Cada placa de montage m 690 é 

disposta no membro de lado interior de membro de ba se 679. 

Cada segundo membro de base 676 inclui aberturas ci rculares 

(não mostradas) através do corpo 677. Fixadores 692  que 

correspondem ao tamanho das aberturas circulares qu e 

estendem através do corpo 677 e fixam o segundo mem bro de 

base 676 para a placa de montagem 690. A placa de m ontagem 

690 é acoplada, e em uma modalidade exemplar fixa, para o 

membro de suporte de conjunto de acionamento 604. C ada 

membro de base 674 inclui uma primeira abertura alo ngada 

horizontalmente, isto é fenda 694 através do corpo 677. 
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Fixadores 692 estendem através da fenda e acoplam o  

primeiro membro de base 674 para a placa de montage m 690. 

Os fixadores 692 no primeiro membro de base 674 pod em ser 

soltos de modo a permitir que o primeiro membro de base 674 

seja ajustado horizontalmente em relação ao segundo  membro 

de base fixo 676. Assim, cada primeiro membro de ba se 674 é 

seletivamente posicionado em uma de uma primeira po sição, 

em que o primeiro membro de base 674 tem um primeir o 

espaçamento a partir do segundo membro de base 676 ou uma 

segunda posição, em que o primeiro membro de base 6 74 tem 

um segundo espaçamento a partir do segundo membro d e base 

676. 

[00103]  Note que cada bloco de suporte inferior 650 

e bloco de suporte superior 652 pode ser acoplado, e em uma 

modalidade exemplar fixo, a uma placa de montagem 6 90. 

[00104]  Como referido acima, cada primeiro membro de 

base 674 e segundo membro de base 676 inclui um núm ero de 

membros resilientes alongados 680. Em uma modalidad e 

exemplar, cada primeiro membro de base 674 e o segu ndo 

membro de base 676 inclui uma pluralidade de membro s 

alongados 680. Como mostrado nas Figuras 18 e 19, e m uma 

modalidade cada primeiro membro de base 674 e segun do 

membro de base 676 inclui três membros alongados 68 0. 

Assim, cada existe um primeiro conjunto de membros 

alongados 700 dispostos em cada primeiro membro de base 

674, e, um segundo conjunto de membros alongados 70 2 

disposto em cada segundo membro de base 676. O prim eiro e 

segundo conjuntos de membros alongados 700, 702 são  ainda 

dispostos em pares opostos. Isto é, tal como é aqui  

utilizado, "pares opostos" de membros alongados 680  
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significa que dois membros alongados 680 são no mes mo plano 

horizontal geral e estendem desde diferentes membro s de 

base 674, 676. Além disso, o primeiro membro de bas e 674 e 

o segundo membro de base 676 são espaçados um do ou tro. 

Além disso, os membros alongados 680 em um conjunto  700, 

702 são alinhados verticalmente. Isto é, cada membr o 

alongado 680 tem uma extremidade proximal 682 e uma  

extremidade distal 684. Cada extremidade proximal d e membro 

alongado 682 é diretamente acoplada a um do primeir o ou 

segundo corpos de membro de base 677. Além disso, c ada 

extremidade proximal de membro alongado 682 é posic ionada 

no primeiro ou segundo corpos de membro de base 677  de modo 

que um eixo vertical passa através de cada membro a longado 

680 que é acoplado a esse primeiro ou segundo corpo s de 

membro de base 677. 

[00105]  Nesta configuração, cada conjunto de aperto 

672 define um espaço de aperto alongado 710. O espa ço de 

aperto 710 tem um eixo geralmente vertical 712. Ist o é, o 

espaço de aperto 710 é definido pelo primeiro conju nto 

alinhado verticalmente de membros alongados 700 dis postos 

em um lado do eixo vertical 712 e o segundo conjunt o 

alinhado verticalmente de membros alongados 702 dis postos 

no lado oposto do eixo vertical 712. Alternativamen te 

indicado, cada conjunto de aperto 672 inclui um núm ero de 

pares de membros alongados resilientes opostos 680 que são 

dispostos em oposição através de um eixo vertical d e espaço 

de aperto 712. 

[00106]  Os pares de membros alongados resilientes 

opostos 680 são horizontalmente separados por uma d istância 

correspondente perfeitamente à área de seção transv ersal 
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horizontal de corpo de lata 2. Nesta configuração, cada 

conjunto de aperto 672 é dimensionado para apertar um corpo 

de lata 2. Tal como aqui utilizado, "apertar" signi fica a 

pressão criada quando o espaço de aperto 710 é lige iramente 

menor do que o tamanho do corpo de lata 2 e os memb ros 

alongados resilientes 680 são flexionados para o ex terior 

quando o corpo de lata 2 é movido para o espaço de aperto 

710. "Apertar" não faz significa que os membros alo ngados 

resilientes 680 são flexionados ou de outro modo 

pressionados para o interior de um modo semelhante para 

dedos humanos fechando sobre um objeto. 

[00107]  Como mostrado nas Figuras 18 e 19, os 

membros alongados resilientes 680 são individualmen te 

estruturados para permitir um corpo de lata 2 mover  para 

dentro do espaço de aperto 710. Os membros alongado s 

resilientes individuais 680 são substancialmente 

semelhantes, com os membros alongados resilientes 6 80 

dispostos no primeiro e segundo membros de base 676  e 678 

sendo geralmente imagens de espelho, de modo que um  único 

membro alongado resiliente 680 irá ser descrito. Co mo 

referido acima, cada membro alongado 680 tem uma 

extremidade proximal 682 e uma extremidade distal 6 84. Além 

disso, cada membro alongado 680 tem uma seção trans versal 

geralmente retangular incluindo um lado interior 68 6 e um 

lado inferior 688. Cada lado interior de membro alo ngado 

686 é substancialmente côncavo e tem uma curvatura que 

corresponde substancialmente ao perímetro de um cor po de 

lata 2. Cada lado inferior de membro alongado 688 i nclui 

uma borda interior angulada 689. Isto é, tal como é  aqui 

utilizado, a "borda interior" é uma superfície angu lada 
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criada por truncar o vértice do lado interior de me mbro 

alongado 686 e lado inferior de membro alongado 688 . 

[00108]  A calha de reorientação 750 é estruturada 

para reorientar um corpo de lata 2 a partir de uma 

orientação vertical para uma orientação genericamen te 

horizontal. A calha de reorientação 750 inclui uma porção 

de corpo de lata vertical 752, uma porção de transi ção 

arqueada 754, e uma porção de corpo de lata horizon tal 756. 

Os termos "porção de corpo lata vertical" e "porção  de 

corpo de lata horizontal" referem-se à orientação d o corpo 

de lata 2 na porção identificada. A porção de corpo  de lata 

vertical 752 é alongada e estende geralmente 

horizontalmente. A porção de corpo lata vertical 75 2 inclui 

uma guia de topo 760, uma guia de fundo 762, uma gu ia 

interior 764, e uma guia exterior 766. A guias de p orção de 

corpo de lata vertical 760, 762, 764, 766 definem u ma 

passagem 768 que tem uma área de seção transversal em forma 

a corresponder a uma seção transversal vertical do corpo de 

lata 2. As extremidades proximais, ou seja, a extre midade 

mais próxima ao conjunto de aríete, das guias de po rção de 

corpo de lata vertical 760, 762, 764, 766 podem ser  

alargadas para fora. A porção de corpo lata vertica l 752 é 

disposta adjacente ao caminho de membro de suporte de 

conjunto de acionamento 6,20 e, mais especificament e, ao 

lado da primeira extremidade de caminho de membro d e 

suporte de conjunto de acionamento 622. A porção de  corpo 

lata vertical 752 é suficientemente perto para a pr imeira 

extremidade de caminho de membro de suporte de conj unto de 

acionamento 622 que, quando um conjunto de aperto 6 72 é na 

primeira extremidade de caminho de membro de suport e de 
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conjunto de acionamento 622, os membros alongados 

resilientes 680 estendem para dentro da porção de c orpo de 

lata vertical 752. 

[00109]  A guia interior de porção de corpo de lata 

vertical 764, a qual é disposta imediatamente adjac ente ao 

caminho de membro de suporte de conjunto de acionam ento 

620, inclui um número de fendas estendendo geralmen te 

horizontalmente 770. As fendas de guia interior de porção 

de corpo de lata vertical 770 são dimensionadas par a 

corresponder aos membros alongados resilientes 680.  Além 

disso, as fendas de guia interior de porção de corp o de 

lata vertical 770 são posicionadas para alinhar com  os 

membros alongados resilientes 680. Assim, como cada  

primeiro membro de base 674 e segundo membro de bas e 676 

move sobre o caminho de membro de suporte de conjun to de 

acionamento 620, os membros resilientes alongados 6 80 em 

cada primeiro membro de base 674 e segundo membro d e base 

676 movem para, umas fendas de guia interior de por ção de 

corpo de lata vertical 770. Assim, na extremidade p roximal 

da porção de corpo de lata vertical 752 e corpo de lata 2 

sendo movidos por um conjunto de aperto 672 é rodea da pela 

porção de corpo de lata vertical 752 bem como o con junto de 

aperto 672. 

[00110]  À medida que o conjunto de aperto 672 move 

sobre a primeira extremidade de caminho de membro d e 

suporte de conjunto de acionamento 622, que é arque ada, o 

primeiro membro de base 674 viaja ao longo da prime ira 

extremidade de caminho de membro de suporte de conj unto de 

acionamento arqueado 622 e oscila para longe a part ir da 

porção de corpo de lata vertical 752. Durante este 
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movimento, os membros alongados resilientes 680 em um 

primeiro membro de base 674 oscila, ou seja, move s obre um 

arco, fora da porção de corpo de lata vertical 752.  Assim, 

como o conjunto de aperto 672 move sobre a primeira  

extremidade de caminho de membro de suporte de conj unto de 

acionamento 622, o primeiro conjunto de membros alo ngados 

700 e o segundo conjunto de membros alongados 702 e spalham 

quando o primeiro membro de base 674 viaja ao longo  da 

primeira extremidade de caminho de membro de suport e de 

conjunto de acionamento 622 antes do segundo membro  de base 

676. Esta ação libera o corpo de lata 2 a partir do  

conjunto de aperto 672. 

[00111]  À medida que o segundo membro de base 676 

continua a mover sobre o caminho de membro de supor te de 

conjunto de acionamento 620, o segundo conjunto de membros 

alongados 702 empurra o corpo de lata para a porção  de 

transição arqueada 754. À medida que o corpo de lat a move 

através da porção de transição arqueada 754, o corp o de 

lata é reorientado a partir de uma orientação verti cal para 

uma orientação horizontal. O corpo de lata 2 então move 

para a porção de corpo de lata horizontal 756. O co rpo de 

lata pode então ser retirado por faixa de lata conv encional 

(não mostrada). 

[00112]  Assim, como indicado acima, o conjunto de 

retirada 18 é estruturado para levemente apertar um  corpo 

de lata 2 quando o conjunto de aríete 250 completa o seu 

curso de avanço e para mover o corpo de lata 2 para  longe 

de um caminho de deslocamento do conjunto de aríete  250 

durante o curso de retorno de conjunto de aríete. E ste 

processo pode ser assistido por um sistema de contr ole de 
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conjunto de retirada 780, que faz parte de um siste ma de 

controle de formador de corpo vertical 800, discuti do 

abaixo. Sistema de controle de formador de corpo 78 0 inclui 

um controlador 782, um número de sensores 784, e um  número 

de alvos 786. Como aqui utilizado, um "alvo" é um o bjeto 

estruturado para ser detectado por um sensor 784. U m "alvo" 

pode ser, mas não é limitado a um material ferromag nético, 

um padrão, e um dispositivo de produção de sinal. P or 

exemplo, sensores 784 podem ser estruturados para d etectar 

quando um material ferromagnético é perto. O contro lador 

782 está em comunicação eletrônica com o motor de c onjunto 

de retirada 602 e o número de sensores 784. O contr olador 

782 é estruturado para produzir sinais de comando. Como 

observado acima, o motor de conjunto de retirada 60 2 pode 

responder a tais sinais de comando, por exemplo, o motor de 

conjunto de retirada 602 pode mover para a primeira  

configuração em resposta a um sinal de comando e pa ssar 

para a segunda configuração em resposta a outro sin al de 

comando. Os sensores 784, ao detectar um alvo 786, fornecem 

um sinal para o controlador 782 que, em seguida, ge ra o 

sinal de comando. Em uma modalidade alternativa, os  

sensores 784 estão em comunicação eletrônica com o motor de 

conjunto de retirada 602 e os sensores 784 produzem  o sinal 

de comando. 

[00113]  Em uma modalidade exemplar, cada sensor 784 

é estruturado para detectar um alvo 786 e para forn ecer um 

sinal de comando em resposta à detecção de um alvo 786. O 

sensor de conjunto de acionamento 784 disposto adja cente ao 

membro de suporte de conjunto de acionamento 604. A lém 

disso, cada conjunto de aperto 672 inclui um alvo. 786. 
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Como mostrado, um alvo 786 pode ser um material 

ferromagnético, tal como, mas não se limitando a um a porca, 

disposta em um fixador 692. Deste modo, cada vez qu e um 

conjunto de aperto 672 move adjacente aos sensores 784, um 

sinal de comando é gerado e fornecido ao motor de c onjunto 

de retirada 602. O sinal de comando é gerado e forn ecido 

para o motor de conjunto de retirada 602. Outro sen sor (não 

mostrado, daqui em diante o "sensor inferior") pode  ser 

disposto adjacente a um elemento do mecanismo de op eração 

14, tal como, mas não limitado a, um came de redese nho 274. 

Nesta configuração, o elemento do mecanismo de oper ação 14, 

tais como, mas não limitado a, um came de redesenho  274, é 

um "alvo". Quando o elemento do mecanismo de operaç ão 14 

gira ou move geralmente verticalmente, tal como des crito 

acima, o sensor detecta o elemento inferior e forne ce um 

sinal ao controlador 782 ou um sinal de comando par a o 

motor de conjunto de retirada 602. 

[00114]  Nesta configuração, o controlador 782 ou os 

sensores 784 podem controlar o motor de conjunto de  

retirada 602. Por exemplo, se o motor de conjunto d e 

retirada 602 é na primeira configuração acionada, o  membro 

de suporte de conjunto de acionamento 604 está em m ovimento 

ao longo com os conjuntos de aperto 672. À medida q ue um 

conjunto de aperto 672 move para a posição sobre o caminho 

de deslocamento de aríete, um sensor 784 detecta um  alvo 

786 em um conjunto de aperto 672. Isto é, o sensor é 

posicionado de modo a detectar um alvo 786 quando u m 

conjunto de aperto 672 move para a posição sobre o caminho 

de deslocamento de aríete. Quando este alvo 78 é de tectado, 

um sinal de comando é fornecido ao motor de conjunt o de 
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retirada 602 fazendo o motor de conjunto de retirad a 602 

mover para a segunda configuração estacionária. Ass im, o 

conjunto de aperto 672 é posicionado sobre o caminh o de 

deslocamento de aríete. Como descrito acima, o conj unto de 

aríete 250 move um corpo de lata 2 para dentro do e spaço 

entre o pacote de ferramentas 16 e o formador de do mo 500, 

que é também onde o conjunto de aperto 672 é posici onado. 

[00115]  À medida que o corpo de lata 2 é ejetado a 

partir do conjunto de aríete 250, tal como descrito  acima, 

o corpo de lata 2 é apertado pelo conjunto de apert o 672. À 

medida que o mecanismo de operação 14 gira, o came de 

redesenho 274 move além do sensor inferior e um sin al de 

comando é fornecido ao motor de conjunto de retirad a 602 e 

o motor de conjunto de retirada 602 regressa à prim eira 

configuração acionada fazendo o membro de suporte d e 

conjunto de acionamento 604 mover e transferir o co rpo de 

lata 2 para a calha de reorientação 750 como descri to 

acima. Isto é, o sensor inferior é posicionado para  

detectar o came de redesenho 274 quando o conjunto de 

aríete 250 não se encontra na segunda posição esten dida. 

Este ciclo repete com cada conjunto de aperto 672 p arando 

ao longo do caminho de deslocamento de aríete e peg ando um 

corpo de lata 2. 

[00116]  Dito de outra forma, quando o conjunto de 

aríete 250 está na primeira posição, o motor de con junto de 

retirada 602 está na primeira configuração, e quand o o 

conjunto de aríete 250 está na segunda posição, o m otor de 

conjunto de retirada 602 está na segunda configuraç ão. Além 

disso, quando o conjunto de aríete 250 está na segu nda 

posição, o eixo vertical de espaço de aperto 712 é 
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geralmente alinhado com o eixo longitudinal de conj unto de 

aríete 250. Nesta configuração, o conjunto de aríet e 250 

deposita um corpo de lata 2 em cada conjunto de ape rto 672 

durante um ciclo. 

[00117]  A operação do formador de corpo vertical 10 

pode ser dirigida por um sistema de controle de for mador de 

corpo vertical 800, mostrado esquematicamente na Fi gura 2. 

o sistema de controle de formador de corpo vertical  800 

inclui uma unidade de controle principal 802, um nú mero de 

conjuntos de sensores (um conjunto de sensor de mot or S04 é 

mostrado esquematicamente na Figura 9), e um número  de 

unidades de controle de componente 806. Os vários e lementos 

do sistema de controle de formador de corpo vertica l 800 

estão em comunicação eletrônica uns com os outros v ia linha 

fixa ou sistemas de comunicação sem fio (não mostra dos). Os 

conjuntos de sensores 804 são dispostos sobre vário s 

elementos do formador de corpo vertical 10 e são 

estruturados para gerar dados relacionados com os d iversos 

componentes. Os conjuntos de sensores 804 ainda ger am um 

sinal que incorpora os dados que são comunicados à unidade 

de controle principal 802. Tais dados são identific ados 

daqui em diante como os dados de sensor. 

[00118]  A unidade de controle principal 802, em uma 

modalidade, inclui um controlador lógico programáve l (não 

mostrado), bem como um dispositivo de memória (não 

mostrado). O dispositivo de memória inclui lógica 

executável, tal como, mas não limitado a, um código  de 

computador. A lógica executável é processada pelo 

controlador lógico programável. Isto é, o controlad or 

lógico programável recebe dados de sensor que são 
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processados de acordo com a lógica executável. Com base nos 

dados de sensor, bem como outra entrada, tal como, mas não 

limitado a um temporizador, a lógica executável ger a dados 

de unidade de controle. Os dados de unidade de cont role são 

então comunicados às várias unidades de controle de  

componente 806. 

[00119]  As unidades de controle de componente 806 

são estruturadas para controlar elementos seleciona dos do 

formador de corpo vertical 10. Por exemplo, o siste ma de 

controle de conjunto de retirada 780 acima discutid o é uma 

unidade de componente de controle 806. Outras unida des de 

controle de componente 806 incluem, mas não são lim itadas 

a, uma unidade de controle de conjunto de alimentaç ão de 

copo, uma unidade de controle de motor, e uma unida de de 

controle de sistema pneumático (nenhuma mostrada). Cada 

unidade de controle de componente 806 também inclui  um 

controlador de lógica programável (não mostrado), b em como 

um dispositivo de memória (não mostrado). Como desc rito 

acima, cada controlador lógico programável de unida de de 

controle de componente 806 processa lógica executáv el ou 

comandos a partir da unidade de controle principal 802. 

Entende-se que cada unidade de controle de componen te 806 

está em comunicação eletrônica com um componente qu e é 

controlado eletronicamente. 

[00120]  Por exemplo, a unidade de controle de motor 

é ligada eletronicamente a e estruturada para contr olar 

motor de mecanismo de operação 152. Um conjunto de sensor 

de motor 804 (mostrado esquematicamente na Figura 9 ) inclui 

um dispositivo de temporização rotativo 810 (Figura  9), tal 

como, mas não limitado a, um resolvedor ou codifica dor, que 
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é estruturado para detectar a posição do eixo de ma nivela 

150. O conjunto de sensor 804 gera dados de posição  de eixo 

de manivela que são comunicados à unidade de contro le 

principal 802. 

[00121]  Além disso, a unidade de controle de 

conjunto de alimentação de copo é acoplada eletroni camente 

a, e estruturada para controlar, o motor de conjunt o de 

disco de alimentador rotativo (não mostrado). A uni dade de 

controle de conjunto de alimentação de copo recebe dados da 

unidade de controle principal 802, tais como dados de 

posição de eixo de manivela. A unidade de controle de 

conjunto de alimentação de copo processa os dados d e 

posição de eixo de manivela para determinar quando acionar 

o motor de conjunto de disco de alimentador rotativ o (não 

mostrado). Em uma modalidade alternativa, um conjun to de 

sensor de conjunto de alimentação de copo (não most rado) 

determina e fornece dados de posição de disco de 

alimentador da unidade de controle principal 802. A  unidade 

de controle principal 802 processa os dados de posi ção de 

eixo de manivela e os dados de posição de disco de 

alimentador e envia um sinal de comando para a unid ade de 

controle de conjunto de alimentação de copo para ac ionar o 

motor de conjunto de disco de alimentador rotativo no 

momento adequado. 

[00122]  Como um exemplo adicional, a unidade de 

controle de sistema pneumático é estruturada para c ontrolar 

o sistema pneumático (não mostrado). Por exemplo, a  unidade 

de controle principal 802 processa os dados de posi ção de 

eixo de manivela e envia um comando para a unidade de 

controle de sistema pneumático acionando o sistema 
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pneumático para ejetar um corpo de lata 2 no moment o 

apropriado conforme descrito acima. 

[00123]  Entende-se que o sistema de controle de 

formador de corpo vertical 800 é estruturado de for ma a 

garantir temporização adequada dos vários component es e a 

temporização das ações descritas acima de modo que as ações 

ocorrem no momento adequado e para assegurar que os  

componentes não interferem uns com os outros. 

[00124]  Enquanto modalidades específicas do conceito 

divulgado foram descritas em detalhe, será apreciad o por 

aqueles peritos na técnica que várias modificações e 

alternativas a esses detalhes poderiam ser desenvol vidas 

luz dos ensinamentos globais da divulgação. Por 

conseguinte, os arranjos particulares descritos des tinam-se 

são apenas ilustrativos e não limitativos quanto ao  alcance 

do conceito divulgado a que deve ser dado a amplitu de 

completa das reivindicações anexas e quaisquer e to dos os 

seus equivalentes. 
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REIVINDICAÇÕES 

1. Conjunto de alimentação de copo (12) caracteriza do 

por compreender: 

um conjunto de calha (20) incluindo uma calha de 

transferência (40) geralmente horizontal, geralment e 

arqueada, referida calha de transferência (40) incl uindo um 

segundo membro lateral exterior (56), uma primeira 

extremidade (42) e uma segunda extremidade (44), re ferida 

primeira extremidade de calha de transferência (42)  em 

comunicação com referida extremidade de saída de ca lha de 

alimentador (32), referido segundo membro lateral e xterior 

(56) na referida segunda extremidade de calha de 

transferência (44) incluindo um primeiro dispositiv o de 

pressão (100); 

um conjunto de disco de alimentador rotativo (80) 

incluindo um corpo (82) com superfície circunferenc ial 

(84), referida superfície circunferencial (84) incl uindo 

uma primeira porção (86), uma segunda porção (88), e uma 

terceira porção (90), referida primeira porção de 

superfície circunferencial (86) tendo um raio geral mente 

constante, referida segunda porção de superfície 

circunferencial (88) tendo um raio reduzindo, refer ida 

terceira porção de superfície circunferencial (90) sendo 

uma bolsa (94); 

referido corpo de disco de alimentador (82) dispost o em 

um plano geralmente horizontal e parcialmente dispo sto na 

referida calha de transferência (40); 

um localizador de copo (70) que define um espaço de  

retenção (76), referido espaço de retenção (76) em 

comunicação com referida segunda extremidade de cal ha de 
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transferência (44); 

em que referido conjunto de disco de alimentador (8 0) é 

estruturado para mover um copo (1) disposto na extr emidade 

de saída de calha de alimentador (32) através da re ferida 

calha de transferência (40) para referido localizad or de 

copo (70); e 

em que referido primeiro dispositivo de pressão (10 0) é 

estruturado para manter um copo (1) no referido esp aço de 

retenção (76). 

2. Conjunto de alimentação de copo (12), de acordo com 

a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que r eferida 

segunda extremidade de calha de transferência (44) é 

definida apenas pelas superfícies geralmente vertic ais. 

3. Conjunto de alimentação de copo (12), de acordo com 

a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que r eferida 

segunda extremidade de calha de transferência (44) inclui 

um trilho de guia interior (64) e um trilho de guia  

exterior (66) com nenhum membro horizontal entre os  mesmos. 

4. Conjunto de alimentação de copo (12), de acordo com 

a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que: 

referida calha de transferência (40) inclui uma por ção 

central (43) e um membro horizontal geralmente plan o (52); 

referida primeira extremidade de calha de transferê ncia 

(42) definida por um trilho de guia interior (64) e  um 

trilho de guia exterior (66);  

referida porção central de calha de transferência ( 43) 

definida por um trilho de guia interior (64) e um t rilho de 

guia exterior (66); e 

referida segunda extremidade de calha de transferên cia 

(44) definida por um trilho de guia interior (64) e  um 

Petição 870200095740, de 31/07/2020, pág. 78/86



3/9  

 

trilho de guia exterior (66). 

5. Conjunto de alimentação de copo (12), de acordo com 

a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que: 

referido primeiro dispositivo de pressão (100) incl ui 

uma pluralidade de membros resilientes (104); e 

referidos membros resilientes (104) estendendo 

parcialmente para dentro da referida calha de trans ferência 

(40). 

6. Conjunto de alimentação de copo (12), de acordo com 

a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que r eferido 

primeiro dispositivo de pressão (100) é um conjunto  de 

escova (112) incluindo um número de cerdas (114). 

7. Conjunto de alimentação de copo (12), de acordo com 

a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que: 

referida calha de transferência (40) inclui uma por ção 

central (43) e uma membro horizontal geralmente pla no (52); 

referida primeira extremidade de calha de transferê ncia 

(42) definida por um trilho de guia interior (64) e  um 

trilho de guia exterior (66); 

referida porção central de calha de transferência ( 43) 

definida por um trilho de guia interior (64) e um t rilho de 

guia exterior (66); 

referida segunda extremidade de calha de transferên cia 

(44) definida por um trilho de guia interior (64) e  

referido primeiro de pressão dispositivo (100); 

referido primeiro dispositivo de pressão (100) incl ui 

uma pluralidade de membros resilientes (104);  

em que referidos membros resilientes (104) têm uma 

extremidade distal (110); e 

em que uma pluralidade das referidas extremidades 

Petição 870200095740, de 31/07/2020, pág. 79/86



4/9  

 

distais de membro resiliente (110) definem uma supe rfície 

vertical (111), referida superfície vertical de mem bro 

resiliente (111) estendendo substancialmente parale la ao 

referido trilho de guia interior (64). 

8. Conjunto de alimentação de copo (12), de acordo com 

a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que r eferida 

primeira porção de corpo de disco de alimentador (8 6) 

inclui um segundo dispositivo de pressão (102). 

9. Conjunto de alimentação de copo (12), de acordo com 

a reivindicação 8, caracterizado pelo fato de que: 

referido segundo dispositivo de pressão (102) inclu i um 

trilho de guia arqueado (120) e um número de dispos itivos 

de pressão (122);  

referida primeira porção de superfície circunferenc ial 

(86) inclui um recorte (92) tendo um raio reduzido;  

referido trilho de guia arqueado (120) disposto no 

referido recorte de primeira porção de superfície 

circunferencial (92); 

referidos dispositivos de pressão (102) dispostos e ntre 

referido trilho de guia arqueado (120) e referido c orpo de 

disco de alimentador (82); e 

em que referido trilho de guia arqueado (120) é 

pressionado geralmente radialmente para fora. 

10. Conjunto de alimentação de copo (12), de acordo  com 

a reivindicação 9, caracterizado pelo fato de que r eferido 

trilho de guia arqueado (120) é acoplado de forma m óvel ao 

referido corpo de disco de alimentador (82). 

11. Conjunto de alimentação de copo (12), de acordo  com 

a reivindicação 8, caracterizado pelo fato de que: 

referido segundo dispositivo de pressão (102) inclu i um 
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trilho de guia arqueado (120); 

referida primeira porção de superfície circunferenc ial 

(86) inclui um recorte (92) tendo um raio reduzido;  

referido trilho de guia arqueado (120) disposto no 

referido recorte de primeira porção de superfície 

circunferencial (92); e 

em que referido trilho de guia arqueado (120) é o c orpo 

resiliente (121). 

12. Conjunto de alimentação de copo (12), de acordo  com 

a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que r eferido 

conjunto de calha (20) inclui uma calha de alimenta dor (22) 

tendo uma extremidade de saída (32), referida extre midade 

de saída de calha de alimentador (32) incluindo sup erfície 

de suporte (34), em que referida superfície de supo rte (34) 

é geralmente horizontal na referida extremidade de saída de 

calha de alimentador (32). 

13. Conjunto de alimentação de copo (12), de acordo  com 

a reivindicação 12, caracterizado pelo fato de que;  

referida calha de alimentador (22) inclui uma 

extremidade de entrada (28) e uma porção central (3 0);  

referida extremidade de entrada de calha de aliment ador 

(28) estendendo geralmente verticalmente; e  

referida porção central de calha de alimentador (30 ) 

sendo geralmente arqueada. 

14. Conjunto de alimentação de copo (12), de acordo  com 

a reivindicação 1, caracterizado pelo fato de que a  força 

exclusiva movendo referido copo (1) através da refe rida 

calha de transferência (40) é a força fornecida pel o 

referido conjunto de disco de alimentador rotativo (80). 

15. Formador de corpo (10) caracterizado por 
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compreender:  

um conjunto de alojamento (11) incluindo uma 

extremidade superior (19); 

um conjunto de alimentação de copo (12), referido 

conjunto de alimentação de copo (12) acoplado à ref erida 

extremidade superior de conjunto de alojamento (1);  

um conjunto de aríete (250) acoplado ao referido 

conjunto de alojamento (11) e disposto genericament e abaixo 

do referido conjunto de alimentação de copo (12); 

um pacote de ferramentas vertical (16), referido pa cote 

de ferramentas (16) acoplado ao referido extremidad e 

superior de conjunto de alojamento (1); 

um conjunto de retirada (18) acoplado à referida 

extremidade superior de conjunto de alojamento (19) ; 

referido conjunto de alimentação de copo (12) inclu indo 

um conjunto de calha (20), um conjunto de disco de 

alimentador rotativo (80), e um localizador de copo  (70); 

referido conjunto de calha (20) incluindo uma calha  de 

transferência geralmente horizontal arqueada geralm ente 

(40), referida calha de transferência (40) incluind o uma 

primeira extremidade (42) e uma segunda extremidade  (44), 

referida primeira extremidade de calha de transferê ncia 

(42) em comunicação com uma extremidade de saída de  calha 

de alimentador (32), e uma parede lateral exterior na 

referida segunda extremidade de calha de transferên cia (44) 

incluindo um primeiro dispositivo de pressão (100);  

referido conjunto de disco de alimentador rotativo (80) 

incluindo um corpo (82) com a superfície circunfere ncial 

(84), referida superfície circunferencial (84) incl uindo 

uma primeira porção (86), uma segunda porção (88), e uma 
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terceira porção (90), referida primeira porção de c orpo de 

disco (86) tendo um raio geralmente constante, refe rida 

segunda porção de corpo de disco (88) tendo um raio  

reduzindo, referida terceira porção de corpo de dis co (90) 

sendo uma bolsa (94); 

referido corpo de disco de alimentador (82) dispost o em 

um plano geralmente horizontal e parcialmente dispo sto na 

referida calha de transferência (40); 

referido localizador de copo (70) definindo um espa ço 

de retenção (76), referido espaço de retenção (76) em 

comunicação com referida segunda extremidade de cal ha de 

transferência (44); 

em que referido conjunto de disco de alimentador (8 0) é 

estruturado para propulsão de um copo (1) disposto na 

extremidade de saída de calha de alimentador (32) a través 

da referida calha de transferência (40) em que refe rido 

localizador de copo (70); e 

em que referido primeiro dispositivo de pressão (10 0) é 

estruturado para manter um copo (1) no referido esp aço de 

retenção (76). 

16. Formador de corpo (10), de acordo com a 

reivindicação 15, caracterizado pelo fato de que: 

referida calha de transferência (40) inclui uma por ção 

central (43) e um membro horizontal geralmente plan o (52);  

referida primeira extremidade de calha de transferê ncia 

(42) definida por um trilho de guia interior (64) e  um 

trilho de guia exterior (66); 

referida porção central de calha de transferência ( 43) 

definida por um trilho de guia interior (64) e um t rilho de 

guia exterior (66); e 
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referida segunda extremidade de calha de transferên cia 

(44) definida por um trilho de guia interior (64) e  um 

trilho de guia exterior (66). 

17. Formador de corpo (10), de acordo com a 

reivindicação 15, caracterizado pelo fato de que: 

referido primeiro dispositivo de pressão (100) incl ui 

uma pluralidade de membros resilientes (104); e 

referidos membros resilientes (104) estendendo 

parcialmente para dentro da referida calha de trans ferência 

(40). 

18. Formador de corpo (10), de acordo com a 

reivindicação 15, caracterizado pelo fato de que re ferida 

primeira porção de superfície circunferencial (86) inclui 

um segundo dispositivo de pressão (102). 

19. Formador de corpo (10), de acordo com a 

reivindicação 18, caracterizado pelo fato de que: 

referido segundo dispositivo de pressão (102) inclu i um 

trilho de guia arqueado (120) e um número de dispos itivos 

de pressão (100, 102); 

referida primeira porção de superfície circunferenc ial 

(86) inclui um recorte (92) tendo um raio reduzido;  

referido trilho de guia arqueado (120) disposto no 

referido recorte de primeira porção de superfície 

circunferencial (92); 

referidos dispositivos de pressão (102) dispostos e ntre 

referido trilho de guia arqueado (120) e referido c orpo de 

disco de alimentador (82); e 

em que referido trilho de guia arqueado (120) é 

pressionado geralmente radialmente para fora. 

20. Formador de corpo (10), de acordo com a 
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reivindicação 14, caracterizado pelo fato de que re ferido 

conjunto de calha (20) inclui uma calha de alimenta dor (22) 

tendo uma extremidade de saída (32), referida extre midade 

de saída de calha de alimentador (32) incluindo uma  

superfície de suporte (34), em que referida superfí cie de 

suporte é geralmente horizontal na referida extremi dade de 

saída de calha de alimentador (32). 
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